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Embrenhar-se na esfera feminina da arte de criar com ar-
gila só seria possível a um pesquisador com a sensibilidade de Jean 
Vidal, ele próprio um ceramista consagrado. As formas e os usos 
que nascem em segredo das hábeis mãos das mulheres indígenas 
Paiters foram fotografadas e descritas por ele em um levantamento 
exaustivo – prova que elas o aceitaram como parceiro, embora o 
que observou fosse proibido aos homens.

Jean Vidal conheceu e se tornou amigo dos Paiters Suruís em 
1986, quando foi pela primeira vez a Cacoal, cidade próxima à terra 
indígena, para ministrar oficinas de cerâmica em uma instituição 
urbana. Desde então voltou várias vezes à região. A partir de 2010 
decidiu fazer uma investigação sistemática da cerâmica suruí. 

Quando me mostrou os primeiros resultados obtidos, meu es-
panto e alegria explodiram. Minhas próprias viagens aos Suruís fo-
ram muito mais longas, começaram em 1978, bem antes das dele. 
Tive o privilégio de conviver com os Paiters quando as tradições 
anteriores ao contato com a Funai, estabelecido por Apoena Mei-
relles em 1969, permaneciam quase as mesmas, floresciam. Na flo-
resta intata, com terra demarcada, viviam das roças, pesca, coleta, 
caça com flechas, dormiam em ocas cobertas de palha ou em tapi-
ris erguidos em clareiras por ocasião de certos rituais – o metare –, 
sem moeda, sem roupas, com pinturas de corpo, adornos elabora-
dos de plumas, trançados de algodão, colares de contas de tucumã 
ou sementes coloridas, com alimentos que extraíam do ambiente e 
de seu labor, sem sal ou açúcar, nenhuma compra na cidade a ape-
nas cinquenta quilômetros de distância, aonde às vezes iam a pé. 
Procurei documentar todos os aspectos da pequena sociedade de 

A Cerâmica Paiter Suruí:  
Continuidade e Mudança Cultural:  

1970-2010
Betty Mindlin
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quatrocentas pessoas: a cooperação econômica baseada no paren-
tesco, a pajelança e a cura, a cosmologia e os deuses, as regras de 
casamento e incesto, o amor, a situação das mulheres, a chefia, a 
política, a história das guerras, a música e os mitos. Acompanhei e 
me envolvi na luta, em plena ditadura militar, para preservar terra 
e ambiente, para retirar cerca de oitenta famílias de invasores, colo-
nos pobres que ainda estavam lá quando cheguei – e para os quais 
conseguimos lotes de terra em projetos de colonização. Esta pri-
meira fase da minha experiência, de 1978 a 1983 (à qual se seguiram 
muitas outras que fogem a esse contexto) resultou no meu livro 
Diários da Floresta, transformado em uma série ficcional para tv 
pelo cineasta Luiz Arnaldo Campos em 2016/2017.

E mesmo com a imersão, o fascínio, o rigor de observação 
despertado pelo povo na jovem antropóloga dedicada que fui, as 
descobertas de Jean Vidal que o leitor vai acompanhar neste li-
vro foram inteira surpresa para mim! Eu, mulher íntima de toda 
a população, dormindo nas ocas das duas aldeias e acampamen-
tos, nada vi dos belos rituais discretos de grupos femininos em 
busca da argila! Claro que a cerâmica me deliciava, tentei apren-
der a arte, fotografei, vi o processo de queima. Prestei muita aten-
ção, tendo um compadre ceramista, Adão Pinheiro – que entre 
os Suruís causava escândalo, onde já se viu homem mexendo em 
barro? Mas eu não soube das andanças silenciosas em que as mu-
lheres incluíram Jean, dos tabus de fala e comportamento, do deus 
Gorpa, o Caranguejo (cujos cantos ouvi e gravei, porém sem ciên-
cia de seus dons protetores do trabalho feminino), provendo de 
forças do além o sucesso das obras de arte, as negras, finas, deli-
cadas, brilhantes panelas, tigelas, peças de variados tamanhos e 
formas, indispensáveis à culinária e à polidez das maneiras de ali-
mentação, ao uso do fogo, cuja origem é tão celebrada em todas 
as mitologias do mundo. 

Fui humilde e não tentei esconder minha falha de observação 
em domínio tão fundamental. Ao contrário, fiquei encantada com 
o que Jean revelou. Pois, mais de trinta anos depois do meu escorre-
gão imperdoável, a situação dos Paiters é inteiramente outra, como 
bem descreve Jean Vidal. Agora inseridos no mercado, consumindo 
o que a cidade oferece ou torna impossível comprar, em desigual-
dade antes inexistente, lendo, escrevendo, estudando em português 
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e em sua língua, muitos cursando universidades, habituados a redes 
sociais, internet e computadores, cidadãos votantes e candidatos,  
são ameaçados por todos os males da sociedade brasileira, alvo da 
cobiça por sua madeira de lei, seus recursos do subsolo. A exten-
são de suas terras, necessárias para uma população paiter sempre 
crescente, acende fora desejos gananciosos de plantar soja, criar 
gado, ter lucro com estradas e hidrelétricas – todos ilegais, mas di-
fíceis de coibir. Tradições se transformam, os núcleos comunitá-
rios adquirem outro caráter, permeados cada vez mais pela neces-
sidade monetária e de hábitos de consumo adquiridos na convivên-
cia com o entorno.

E nesse novo repertório são as mulheres artistas – as mais admi-
ráveis nascidas antes do contato, agora transmitindo à geração pós- 
-1969 o saber de suas mãos e crenças – que detêm o mesmo imo ar-
caico que tanto me deslumbrou nos primeiros anos! Com elas, nada 
parece ter mudado. Como afirmavam Darcy Ribeiro e Carlos de 
Araújo Moreira Neto (em seus respectivos livros Os Índios e a Civi-
lização e De Maioria a Minoria, Índios da Amazônia 1750-1850 e em ou-
tras publicações), povos indígenas nunca deixam de sê-lo – quais-
quer que sejam as modalidades sociais adquiridas. As raízes estão 
lá, neste caso as mais fortes exibidas pelas mulheres – que são as 
grandes guerreiras indígenas do Brasil atual, sem desmerecer mui-
tos representantes homens de valor. Afinal, nesta pesquisa é um ho-
mem que descortina a preciosidade feminina!

O trabalho de Jean Vidal vai muito mais além, ao estudar todo 
o processo técnico da fabricação da cerâmica paiter, algo raro na 
bibliografia indígena. Inclui para os leitores a análise descritiva das 
transformações econômicas experimentadas pelos Paiters nas últi-
mas décadas. Está sempre atento para o debate sobre o que é a arte, 
diminuída por vezes pelo uso da denominação de artesanato, como 
algo menor. Liga a cerâmica a mitos e cosmologia, começa a esten-
der-se a outros povos – o que fez com maestria no doutorado sobre 
cerâmica asurini do Xingu e paiter suruí.

Para além da pesquisa, sempre valorizou as artistas. Sem pou-
par seu tempo de professor e doutorando, organizou inúmeras 
exposições da cerâmica suruí (como na Unesp de São Paulo, na 
usp, em galerias de arte, no Museu da Casa do Objeto Brasileiro), 
trouxe as ceramistas para conferências, deu-lhes a merecida pro-
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jeção de donas e mestras de uma arte máxima. Modesto, escon-
dia-se atrás delas.

Certamente este é um livro pioneiro, agradável de ler, com o 
qual se aprende, e que há de estimular muitos outros estudos e for-
mas de reviver e continuar a arte antiquíssima admirável que é a 
indígena brasileira.
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Introdução

Esta obra visou elaborar uma etnografia da cultura mate-
rial cerâmica do povo indígena suruí, com ênfase na pesquisa de 
campo. Propôs, ainda, recolher e documentar peças cerâmicas con-
temporâneas, com a finalidade de comparar a produção atual com 
as coleções suruís dos anos 1970 e 1980, do acervo particular da an-
tropóloga Betty Mindlin e de peças elaboradas em 2010 na aldeia 
Gãbgir, de modo a verificar, por um lado, a continuidade dos pro-
cessos tecnológicos e por outro, as mudanças culturais. 

A partir dos dados recolhidos, procurou-se observar se fatos his-
tóricos, como o contato com não-índios, influíram ou alteraram a 
produção cerâmica em relação aos processos de manufatura, im-
plementos utilizados e técnicas empregadas, além da interferência 
do uso de utensílios industrializados. Buscou-se, também, avaliar 
as mudanças em relação à obtenção da matéria-prima, tendo em 
vista o grande desmatamento ocorrido na região. 

O desenvolvimento da pesquisa de campo, para observar a ca-
deia operatória da cerâmica suruí, foi feito em julho de 2010 na 
Terra Indígena Sete de Setembro, no Estado de Rondônia, com in-
tuito de analisar a produção cerâmica atual no que diz respeito à es-
colha de matérias-primas e técnicas de manufatura. Paralelamente, 
realizou-se um estudo comparativo tecnotipológico e morfológico 
entre quarenta peças de cerâmica suruí das coleções citadas. Sabe-
mos da existência de peças no acervo do Museu do Índio – Funai, 
rj, mas não foi possível, por enquanto, conhecer essa coleção, ape-
sar do interesse demonstrado pelo então diretor do museu, profes-
sor José Carlos Levinho, em apoiar a produção e valorização de ar-
tefatos suruís, assim como sua comercialização. 
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Estudar a cerâmica suruí envolve muito mais do que apenas o 
fator cerâmico. Sabemos que em uma sociedade indígena a cul-
tura material se insere em um universo maior, que inclui as rela-
ções sociais, a relação com a natureza e com o sobrenatural. A arte 
e mesmo as práticas tecnológicas não ficam desligadas dessas ou-
tras dimensões. Sempre me interessei por pesquisar e ler sobre o 
assunto. Foi assim que conheci melhor as cerâmicas dos assurini, 
palikur, galibi, kadiwéu, maxakali, mas também, e especialmente, 
peças arqueológicas como as das culturas santarém e marajoara, 
entre outras. Ficou claro que, para a maioria das sociedades indí-
genas, a decoração dos recipientes cerâmicos é também um modo 
de expressão estética, reveladora de sua identidade e maneira de 
interpretar o mundo. 

Em 1986, pela primeira vez, tive a oportunidade de visitar a ci-
dade de Cacoal, em Rondônia. Naquela ocasião, enquanto cera-
mista, fui chamado para montar um ateliê no Centro de Recupe-
ração Neurológico de Cacoal – Cernic. O objetivo era estruturá-
-lo de forma a atender a população local e os próprios alunos do 
Cernic, além de formar dois responsáveis pelas atividades e produ-
ções cerâmicas. 

Nessa ocasião, fiquei hospedado na casa de uma das fundado-
ras desse centro, Maria do Carmo Barcellos, que também conhecia 
bem os índios da região e possuía em sua casa peças de cerâmica 
dos suruís. Eram peças que admirava bastante pelas belas formas e 
coloração de tons quentes, sem nenhuma decoração, a não ser os 
matizes provenientes da própria matéria-prima. Ao longo dos úl-
timos trinta anos, tive várias oportunidades de voltar a trabalhar 
nessa região, mas somente em 2010 decidi fazer um levantamento 
aprofundado da cerâmica suruí. Entendi que se quisesse estudar 
a cerâmica desse povo indígena, deveria acompanhar todo o pro-
cesso, junto com as ceramistas, observando, além das técnicas, os 
comportamentos, atitudes, gestos e emoções, sempre atento às ex-
plicações das artesãs sobre seu trabalho e sua arte. 

O primeiro capítulo deste livro trata do contexto histórico atra-
vés de uma síntese bibliográfica, fazendo um breve levantamento 
da colonização da Amazônia, mais especificamente do Estado de 
Rondônia a partir dos anos 1970, período no qual foram feitos os 
primeiros contatos dos não-índios com o povo suruí. 
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O segundo, diretamente relacionado à pesquisa de campo, pro-
cura verificar o estudo da cadeia operatória da produção dos arte-
fatos cerâmicos. Nele estão relacionados os processos da produção 
cerâmica, tais como: a retirada da matéria-prima, ferramentas uti-
lizadas, local de trabalho, técnicas de modelagem, acabamentos de 
superfície, secagem das peças, queimas, uso social da cerâmica e 
comercialização. 

O terceiro consiste em um estudo tecnotipológico e morfoló-
gico das peças, verifica as formas e medidas, técnicas empregadas 
e interpretação dos dados obtidos através da análise dos compo-
nentes físico-químicos, realizados pelo Núcleo de Tecnologia Ce-
râmica do laboratório de microscopia da Escola do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial – Senai Mario Amato, a fim de ve-
rificar a estrutura do material empregado na fabricação das peças. 

No quarto capítulo verifica-se a presença da cerâmica nos mitos 
e possíveis rituais que envolvem a produção cerâmica das artesãs 
suruís, além de relacionar a produção cerâmica atual com a cerâ-
mica dos anos 1970 e 1980, verificando a continuidade e as mudan-
ças culturais ocorridas ao longo do tempo. 

Fundamentação Teórica: Pressupostos Teórico-Metodológicos 

O método de observação participante, instituído por Malinowski, 
e o indutivo e intensivo, instituído por Franz Boas, foram empre-
gados nessa pesquisa em 2010. Os procedimentos foram os seguin-
tes: acompanhamento de todas as etapas de produção, entrevistas, 
registro fotográfico e realização de um dvd, documentando todos 
os aspectos da produção cerâmica. 

Foram executados exames laboratoriais de amostras de cerâmi-
cas via microscopia de luz transmitida, microscopia eletrônica de 
varredura (mev) e espectroscopia por energia dispersiva (eds). Esses 
métodos empregados foram fundamentais para detectar a estrutura 
sedimentológica das argilas, da presença ou não de tempero nelas 
e verificar quais os componentes de impermeabilização que foram 
utilizados nas peças. O estudo dos vasilhames possibilitou verificar 
se formas elaboradas no período do contato ainda estavam presen-
tes na produção cerâmica das artesãs suruís. 
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Foram empregados também alguns conceitos procedentes da es-
cola sociológica francesa, direcionados à arqueologia e à etnologia: 
geste1, habitus2 e cadeia operatória3, e da obra de Franz Boas4, voltada 
para o paradigma do particularismo histórico cultural e para a no-
ção de estética e de simbolismo na produção da cultura material e 
nas atividades produtivas do grupo. 

O conceito de gesto elaborado por Leroi-Gourhan refere-se a 
operações mentais influenciadas pelo trabalho manual na transfor-
mação de matérias-primas e visa verificar a continuidade ou a mu-
dança de gestos culturais a partir dessas operações. 

Na definição de Bourdieu, o conceito de habitus trata de conhe-
cimentos adquiridos que se concretizam na prática, não necessa-
riamente de forma consciente. Assim, sem alterar a transmissão 
de competências, os indivíduos podem transformar esse conhe-
cimento em função de determinados acontecimentos ou altera-
ções, sejam elas ambientais, sociais ou materiais e que estejam li-
gadas à prática. 

Os processos de mudança cultural, para o sociólogo, possuem 
um aspecto muito significativo, pois eles relacionam as práticas so-
ciais às histórias culturais da sociedade. Para ele, os hábitos trans-
mitidos ao longo do tempo desempenham um papel ativo dentro 
de uma sociedade através da ação, mas é também através dela que 
eles se transformam. 

O conceito de cadeia operatória procura caracterizar o processo 
de produção como: seleção de matérias-primas, energia gasta, téc-
nicas de montagem e acabamento do artefato, queima e uso e 
reuso da cerâmica indígena suruí, com base nas teorias de Le-
roi-Gourhan e Lemonnier. Esse conceito apresenta um encadea-
mento de técnicas, no qual as operações são articuladas como ma-
lhas ao longo de um processo. Tal processo objetiva um resultado, 
de tal maneira que o observador deve poder reproduzir o ato téc-
nico, mesmo isolado, numa série em que faz sentido, tanto técnica 
quanto socialmente5. 

1. André Leroi-Gourhan, Le Geste et la Parole: Technique et Langage, Paris, Albin Michel, 1964. 
2. Pierre Bourdieu, Esquisse d’une Théorie de la Pratique, Genebra, Librairie Droz, 1972. 
3. Pierre Lemonnier, “La Description des Chaînes Opératoires: Contribution à l’Analyse des 

Systèmes Techniques, Techniques et Culture”, 1976, pp. 100-151.
4. Franz Boas, Primitive Art, Instituttet for Sammenlignende Kulturforskning, 1927. 
5. Hélène Balfet (org.), Observer l’Action Technique, Paris, Editions du cnrs, 1991. 
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A introdução do conceito de cadeia operatória foi proposta por 
Marcel Mauss, que sublinhou a necessidade de estudar “os diferen-
tes momentos da fabricação, desde o material bruto até o objeto 
terminado”6. Em Leroi-Gourhan, no conceito de cadeia operatória 
“a técnica é, ao mesmo tempo, gesto e ferramenta, organizados em 
cadeias por uma verdadeira sintaxe que dá às séries operatórias sua 
firmeza e flexibilidade”7. Para Lemonnier8, esse conceito é o meio 
pelo qual podemos compreender não só a cultura material, mas 
as técnicas como um sistema, objetivando entender os processos 
mentais e materiais envolvidos na tecnologia propriamente dita. 

Segundo Boas, um valor estético é conferido ao trabalho quando 
o tratamento técnico atinge um determinado grau de excelência 
e quando o controle dos processos envolvidos é tal, que algumas 
formas características são produzidas. Chamamos arte ao processo, 
sendo que os resultados podem ser julgados do ponto de vista da 
perfeição formal.

6. Marcel Mauss, Manuel d’Ethnographie, Paris, Payot, 1947.
7. André Leroi-Gourhan, op. cit.
8. Pierre Lemonnier, “L’Étude des Systèmes Techniques, une Urgence en Technologie Culturelle”, Te-

chniques et Culture, 1983, pp. 11-34.
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A

c a p í t u l o  1

Contexto Histórico e Síntese Bibliográfica 
da Ocupação do Estado de Rondônia aos 

Primeiros Contatos com os Paiters Suruís

A ocupação do estado de Rondônia deu-se de diversas manei-
ras ao longo da sua história. Desde o Brasil colônia, por esse territó-
rio atravessaram diversas expedições como as dos bandeirantes. Pela 
região também passaram expedições de captura de índios realiza-
das por colonos e aventureiros, missionários jesuítas, comerciantes, 
militares, empresas com interesse na borracha e, posteriormente, 
no minério e na madeira. Do ponto de vista das políticas públicas, 
o Estado promoveu ações de Segurança Nacional e ocupação do 
território durante o governo militar nos anos 1970. 

Devido à demanda da borracha nos séculos xix e xx, houve a 
necessidade da construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 
Frente às dificuldades de encontrar mão de obra especializada na 
região, as várias empresas envolvidas na construção dessa ferrovia 
tiveram que contratar pessoal de outras regiões e até mesmo es-
trangeiros. No entanto, era difícil mantê-los devido às condições 
árduas da região e às doenças tropicais, em especial a malária, que 
causavam a mortalidade acentuada dos trabalhadores. 

De 1940 a 1950, um novo ciclo econômico da borracha e a mineração de cas-
siterita promoveram o crescimento de cinquenta por cento na população do 
então território Guaporé (criado em 1943 e que veio a se chamar “Território 
de Rondônia” em 1956, em homenagem a Cândido Rondon). Consequente-
mente, sobretudo a partir dos anos 1950, novamente os suruís paiters tiveram 
que abandonar as aldeias. Essa época é lembrada em cantos e relatos, como o 
do herói Waiói, que já convivera com não-índios no início do século xx e que, 
sem ser acreditado, contava aos seus a vida daquela gente que comia arroz e 
feijão e tinha panelas, facões, machados e armas de fogo1. 

1. Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: pib.socioambiental.
org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 12 set. 2018.
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O período da primeira metade do século xx caracteriza-se por 
diversas empreitadas no território de Rondônia. Os ciclos da bor-
racha, a criação da ferrovia Madeira-Mamoré e as picadas abertas 
por Rondon2, durante sua tarefa de instalar vias de telégrafos para 
expandir a comunicação pelo território brasileiro, tiveram um pa-
pel importante na ocupação da região. Tais fatos contribuíram para 
uma forte migração de outras regiões do país, como a do Nordeste, 
para as terras desse Estado. Diferentemente das outras investidas, 
Rondon, formado por um pensamento positivista, encorajava cien-
tistas de áreas e especialidades diversas para participarem de suas 
expedições. 

Os cientistas que colaboraram com a Comissão Rondon realizaram estudos 
e pesquisas sobre a flora, a fauna, o solo, o subsolo e no campo das pesquisas 
minerais. As expedições científicas que se realizaram na Amazônia, até então, 
foram financiadas por governos estrangeiros ou por entidades a eles vincula-
dos. Caracterizando-se por adotar uma postura diferente da mentalidade que 
prevalecia até então, a ação do General Rondon frente aos conflitos com os 
indígenas, ao invés de exterminá-los, realizava a pacificação e a proteção dos 
mesmos, exigindo dos seus comandados a obediência e o respeito aos valores 
da concepção positivista que defendia os povos indígenas, expressa no lema: 
“Morrer se preciso for, matar nunca”3. 

Foi nesse contexto histórico que a região de Rondônia recebeu 
migrantes das regiões do Nordeste, mas, por causa do fim da econo-
mia extrativista da borracha, o Governo iniciou, na década de 1960, 
os projetos de rodovias na Amazônia. Segundo Matias: 

Após o colapso da economia extrativista da borracha, os Governos Federal e 
Estadual promoveram inúmeras tentativas de colonização e de recuperação 
econômica objetivando superar o período de retração e estagnação das fren-
tes de ocupação e da situação de penúria e miséria em que se encontrava a 
população da Amazônia. 

2. Cândido Mariano da Silva Rondon, conhecido como Marechal Rondon, nasceu em maio de 1865, 
em Mimoso, distrito próximo a Cuiabá. Ao implantar as linhas telegráficas, percorreu mais de cin-
quenta mil quilômetros descobrindo um Brasil escondido entre selvas e sertões. Teve primordial 
atuação na integração nacional. O marechal tornou-se um pacifista defensor das populações in-
dígenas, gerando uma nova relação entre Estado e indígena (Cf. Carlos Augusto da Rocha Freire, 
Rondon: A Construção do Brasil e a Causa Indígena, 1. ed., Brasília, Abravídeo, 2009, vol. 1, 136 p.). 

3. Francisco Onofre Matias, Ocupação, Políticas Públicas e Gestão Ambiental de Unidade de Conservação 
do Estado de Rondônia – O Estudo de Caso do Parque Estadual de Guajará Mirim, Instituto de Geociên-
cias e Ciências Exatas, Unesp, 2001, pp. 63-66.
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[…]
Efetivamente, foi na década de 1960 que teve início um novo processo 

de ocupação econômico-demográfico, com a abertura das Rodovias Belém-
-Brasília, Transamazônica, Cuiabá-Santarém e da Rodovia Marechal Rondon, 
hoje br-364, que liga Cuiabá a Porto Velho e ainda, com a elaboração e im-
plementação de inúmeros planos e programas de desenvolvimento regional, 
a partir da segunda metade desta década, durante os Governos Militares e da 
Nova República4. 

Podemos constatar que a partir da construção da Rodovia br-
364, que atravessa o Estado de Rondônia, abriram-se possibilidades 
efetivas de ocupação desse território. Nesse período, as políticas 
do Governo Militar, sob o pretexto de ocupar o território por uma 
questão de Segurança Nacional, proporcionaram, segundo o Levan-
tamento Socioeconômico de 2010, realizado pela Associação Metareilá, 
uma migração de sulistas, principalmente de pequenos produtores 
rurais em busca de terras. 

Na década de 1960, o processo de intensificação da mecanização das lavouras 
e a industrialização nas regiões Sul e Sudeste do Brasil determinaram confli-
tos que levaram a população rural a promover um grande êxodo. Para respon-
der a pressões e conflitos, o Governo Federal necessitava disponibilizar áreas 
para assentar a população migrante. O Território Federal de Rondônia foi es-
colhido como alvo principal da ocupação. A br-364, construída nos anos 1960, 
se tornou a espinha dorsal que traria levas e levas de colonos sem-terra para 
Rondônia. O lema “integrar para não entregar” justificava a violência do pro-
cesso colonizador imposto aos tradicionais habitantes que não eram contabi-
lizados pela matemática oficial. Neste contexto de políticas governamentais, 
os povos indígenas que se interpunham ao caminho traçado pela colonização 
deveriam ser atraídos e integrados à sociedade nacional5. 

A partir dessas políticas, vários projetos foram implantados na 
região, provocando mudanças no sistema de produção, passando 
de um sistema extrativista para a pecuária e a agropecuária, pro-
vocando desmatamentos e conflitos dos imigrantes com a popu-

4. Idem, ibidem.
5. Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010. Disponível em: www.surui.org. A Asso-

ciação Metareilá do Povo Indígena Suruí, criada em 1988, foi a primeira organização indígena de 
Rondônia, criada para defender os direitos indígenas, em especial os direitos do povo paiter, vol-
tada à promoção de ações que valorizem a cultura, o desenvolvimento sustentável e o combate à 
exploração ilegal de madeira que ocorre na Terra Indígena Sete de Setembro. 
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lação nativa, nesse caso os índios. O Programa Integrado de De-
senvolvimento do Noroeste do Brasil (Polonoroeste)6, financiado 
pelo Banco Mundial, concluiu a construção e a pavimentação da 
br-364, acelerando brutalmente o processo migratório. Essa mi-
gração transformou o Estado de Rondônia em curto espaço de 
tempo – apenas uma década – num dos Estados mais devastados, 
com problemas de infraestrutura nas cidades que se multiplicavam. 
As consequências foram brutais, principalmente nas áreas ambien-
tal e social. 

Os Primeiros Contatos dos Paiters Suruís com os Indigenistas

Os suruís foram contatados em 1969 pela expedição da Fundação 
Nacional do Índio (Funai), através da frente de trabalho de atração, 
coordenada pelos sertanistas Francisco Meirelles e seu filho Apoena 
Meirelles7, no dia 7 de setembro de 1969, após uma longa e paciente 
troca de presentes. Segundo Coimbra Junior: 

A história do contato dos suruís com a sociedade nacional reveste-se de situa-
ções dramáticas, haja vista a violência que caracterizou o processo de “inte-
gração” desta comunidade na sociedade nacional. Inicialmente os conflitos 
ocorriam esporadicamente com grupos de garimpeiros que chegaram a Ron-
dônia na década de 1950 em busca de diamantes e cassiterita. Em sua maioria 
eram ex-seringueiros que chegaram à Amazônia nos anos 1940, vindos prin-
cipalmente dos sertões nordestinos na categoria de “soldados da borracha”. 
Com a derrocada da empresa extrativista da borracha logo após a Segunda 
Guerra, estes homens foram impelidos a arriscarem suas vidas, jogando com a 
sorte nos novos garimpos que estavam sendo descobertos no território, como 
única forma de sobreviverem. 

Com a conclusão da br-364 (Rodovia Cuiabá–Porto Velho), milhares de co-
lonos vindos principalmente do Paraná e Espírito Santo afluíram ao território 

6. O Programa Integrado de Desenvolvimento do Noroeste do Brasil (Polonoroeste) foi criado pelo 
Decreto n. 86.029, de 27 de maio de 1981. 

7. Mauro Leonel e Betty Mindlin, “Apoena Meirelles 1949-2004 – Uma Grande Perda Frente às 
Leis das Mineradoras em Dois Momentos do Indigenismo”, Revista de Estudos e Pesquisas, vol. 4, 
n. 1, jul. 2007 (Funai). Apoena foi, por dois períodos e em várias regiões, o símbolo e o primeiro 
exemplo de uma relação de respeito aos índios por parte da sociedade brasileira. Durante a dita-
dura militar, na fase conhecida como “sertanista”, com poucos recursos, na Floresta Amazônica 
inexplorada, trabalhando numa Funai onde predominava a mentalidade integracionista, Apoena 
Meirelles continuou a obra de seu pai e do Marechal Rondon, lutou pela demarcação das terras 
indígenas e pela vida espiritual e material desses povos. 



Contexto Histórico e Síntese Bibliográfica 27

em busca de terras férteis e com documentação que estavam sendo tão pro-
paladas em suas terras de origem. Apossavam-se das terras aleatoriamente e 
assim, iniciou-se mais uma frente de conflitos que perdura até os dias de hoje. 

A estes fatores somam-se as enfermidades infectocontagiosas e certos há-
bitos adquiridos a partir dos “civilizados”, acarretando um processo de desca-
racterização do grupo que, pela sua intensidade, nos impressiona como uma 
luta sem paralelos na nossa história, a qual se trava na última fronteira para a 
expansão da sociedade nacional na Amazônia8. 

Através desses diferentes fatos históricos, podemos perceber 
como, a partir do contato com a sociedade nacional, inúmeras al-
terações ocorreram no modo de vida dos povos indígenas que ha-
bitavam essas áreas. Um ano apenas após o contato, os índios fo-
ram vítimas de inúmeras doenças o que, segundo a antropóloga 
Betty Mindlin9, levou-os a morar mais próximo ao posto da Funai, 
criado na Terra Indígena Sete de Setembro, na Linha 1410 (ver Fi-
gura 2), buscando assistência médica. Diz um suruí que “os facões, 
machados, panelas, espingardas e espelhos, objetos que os índios 
não tinham e desejavam, trouxeram também a doença e a morte. 
Os índios adoeceram ao visitar os novos conhecidos e muitíssimos 
morreram”11. Só lhes sobrou como solução para sua sobrevivên-
cia se aproximarem dos brancos para obter assistência médica, já 
que não tinham conhecimento para a cura de epidemias, como sa-
rampo, tuberculose e gripes. 

Se, na época do contato, os suruís eram aproximadamente seis-
centos índios, segundo dados da Funai, um ano depois sua popula-
ção viu-se reduzida aproximadamente à metade. Duzentos e cin-
quenta índios foram vitimados pelas epidemias trazidas pelos não-
-índios. Além disso, tiveram que lidar com questões econômicas 
que não eram do seu conhecimento e articular-se rapidamente para 
defender suas terras, que eram constantemente invadidas pelos co-
lonos. Com a implantação por parte do Governo, em 1970, do pic 
– Projeto Integrado de Colonização –, a ocupação se intensificou. 
Segundo Matias, na primeira metade dessa década:

8. Carlos Everaldo A. Coimbra, Pahiter: Arte e Vida Suruí, Brasília, Sóbrindes, 1981. 
9. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, Petrópolis, Vozes, 1985. 
10. A denominação de Linhas é corrente na região, proveniente da marcação dos lotes dos projetos 

de colonização, dando o nome do posto, que fica, na área indígena, na extensão da Linha 14. 
11. Betty Mindlin, op. cit., p. 23. 
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[…] o fluxo migratório cresceu significativamente, provocando a inchação dos 
pequenos centros urbanos localizados ao longo da br-364 e o afloramento de 
inúmeros problemas sociais, uma vez que estes centros urbanos não dispu-
nham dos equipamentos infraestruturais que pudessem atender a crescente 
demanda por alguns serviços básicos, tais como luz, água, saneamento bá-
sico, serviços de saúde, de escola, de hospedagem, moradia etc. Parte desse 
contingente migratório dirigia-se diretamente para a zona rural, realizando 
uma ocupação (invasão) espontânea, na maioria das vezes ilegal, dando mar-
gem para que surgissem sérios conflitos sociais no campo, quer com os co-
lonos ocupantes tradicionais da região, quer com os posseiros que migraram 
recentemente, quer, ainda, com os povos da floresta, especialmente, com as 
nações indígenas12. 

12. Francisco Onofre Matias, op. cit., pp. 74-75. 

Figura 1: Apoena 

Meirelles e seu pai, 

Francisco Meirelles, 

pendurando os 

objetos para troca 

de presentes, 

procedimento 

utilizado para 

atrair os índios 

suruís e estabelecer 

contato. Foto: Autor 

desconhecido.
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Podemos afirmar que em dez anos de políticas de colonização 
e assentamento nessa região, Rondônia foi um dos Estados mais 
devastados em tão curto espaço de tempo. As próprias políticas de 
assentamento administradas pelo Incra estimulavam o desmata-
mento como comprovação da ocupação efetiva das terras pelo co-
lono. Esse fato levou a um dos maiores desmatamentos, sem pre-
cedentes, na história da ocupação da Amazônia. 

O Polonoroeste não atingiu os objetivos projetados durante o período em 
que teve vigência (1981-1992). Dentre tantas distorções, destaca-se a própria 
concepção ideológica desenvolvimentista autoritária e que fundamentou as 
estratégias e diretrizes dos diversos projetos e subprojetos que constituíram 
este Programa Especial. A característica marcante deste programa foi a con-
centração impositiva que se evidenciou desde a elaboração e planejamento 
centralizada, à nível federal (não contou com a participação de atores regio-
nais), passando pela coordenação e execução excessivamente burocratizada 
até chegar à operacionalização das metas junto àqueles que seriam os bene-
ficiários ou públicos-meta13. 

Frente a essa nova situação foi necessário definir novas estraté-
gias. No final dos anos 1980 foi elaborado um plano de ação que 
não teria como foco apenas os fatores socioeconômicos, mas tam-
bém os fatores ecológicos. Para definir essas novas diretrizes, foi 
criado o Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia – Planafloro. 

A devastação ambiental que ocorreu com a política de colonização praticada 
na década de 1960, baseada no assentamento de pequenos e médios proprie-
tários, ampliou-se consideravelmente com os novos planos e programas im-
plementados pelo Governo Federal nas décadas de 1970 e 1980 que prioriza-
ram a colonização particular de grandes grupos econômicos nacionais e es-
trangeiros, através dos projetos agropecuários, agroindustriais, agroflorestais 
e de extrativismo mineral14. 

As sucessivas políticas públicas implementadas através de inú-
meros planos agropecuários e agrominerais, instituídos pelo In-
cra e outros órgãos governamentais, foram incapazes de propiciar 
uma forma adequada de assentamento do homem naquela região. 

13. Idem, p. 81. 
14. Idem, p. 89. 
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Figura 2: Mapa satélite de 

desmatamento no Estado de 

Rondônia, junho de 1985. As 

linhas de cor claras representam 

áreas de desmatamento  

feitas pelos colonos a partir  

da br-364, 1982. 

Disponível em: www.zonu.com/brasil_
mapas_esp/mapa_satelital_foto_
imagen_satelite_deforestacio n_estado_
rondonia_brasil_3htm. Acesso em: 
20/07/2011.

Figura 3: Mapa 

de Rondônia com 

localização de Cacoal, 

município mais 

próximo das terras 

indígenas suruís.

Disponível em: www.
guianet.com.br/ro/maparo.
htm. Acesso em: 20/03/2011.

No mapa (Figura 2) é possível verificar como se formaram as li-
nhas de ocupação e desmatamento no Estado de Rondônia. Con-
sequentemente, a partir da década de 1970, os índios suruís passa-
ram a referir-se à localização de suas aldeias como pertencentes a 
uma Linha, como a Linha 14, onde se situa a aldeia Gãbgir, na qual 
foi realizada a pesquisa. 

Anotações sobre a Organização Social e Política dos Suruís 

Os suruís se autodenominam paiters, que quer dizer “nós mesmos, 
gente verdadeira”. É comum encontrarmos em vários povos esse 
tipo de denominação para si mesmos. Segundo Lévi-Strauss: 
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A maioria dos povos chamados de “primitivos” considera que a humani-
dade acaba em suas fronteiras étnicas ou linguísticas e é por isso que eles se 
denominam frequentemente usando um etnônimo que significa segundo o 
caso “os homens”, “os excelentes” ou ainda “os verdadeiros”, em oposição 
aos estrangeiros15. 

Os paiters hoje totalizam, segundo dados do Levantamento So-
cioeconômico 2010, uma população aproximada de mil e duzentas 
pessoas. Vivem majoritariamente em vinte e quatro aldeias, distri-
buídos em duzentas e quinze famílias ao longo e nas proximidades 
das fronteiras da Terra Indígena Sete de Setembro. Segundo Betty 
Mindlin16, quando houve o primeiro contato com esse grupo em 
1969, eles eram seiscentos, na época do contato com a Funai con-
tavam com duzentos e oitenta indivíduos e em 2006 já eram apro-
ximadamente mil pessoas. Podemos notar uma crescente e signifi-
cativa retomada demográfica desse povo que, ao longo das últimas 
quatro décadas, vinha sofrendo grandes perdas. 

“Suas terras, demarcadas em 1976, têm todas as garantias legais 
e uma extensão de 240 mil hectares”17. As terras indígenas suruís 
encontram-se a cinquenta quilômetros de Cacoal, cidade que se lo-
caliza à margem da br-364, estendem-se até leste, fazendo fronteira 
com o Estado do Mato Grosso, e têm seu território drenado pelo 
Rio Branco, chamado de Bacia do Roosevelt (ver Figura 3). 

Os suruís são um povo de língua tupi, da família linguística tu-
pi-mondé. Hoje, em sua maioria, são bilíngues, falam o português 
e o tupi, com exceção de mulheres mais velhas que falam somente 
o tupi. Já os homens, como participam mais das negociações e rei-
vindicações com a Funai, colonos, garimpeiros, madeireiros e ou-
tros, tiveram que aprender forçosamente mais rápido o português. 
O fato de as mulheres ficarem mais nas terras indígenas e cuida-
rem da vida doméstica fez com que conservassem ainda vivas a lín-
gua de origem e muitas tradições, dentre estas a produção dos ar-
tefatos cerâmicos.

Ao longo das últimas décadas, os suruís tiveram que negociar 
frequentemente com invasores e principalmente com as empresas 

15.  Lévi-Strauss apud Denys Cuche, A Noção de Cultura nas Ciências Sociais, Bauru, Edusc, 1999, p. 47. 
16. Betty Mindlin, Vozes da Origem, Rio de Janeiro, Record, 2007. 
17. Idem, p. 7.
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madeireiras. Grande parte da terra indígena suruí foi desmatada en-
tre 1970 e 2009. A venda de madeira, muitas vezes incentivada pela 
Funai, provocou um desmatamento com consequências ambien-
tais muitas vezes irreparáveis. 

Em 2009 os madeireiros saem das terras indígenas suruís e em 
2010 percebemos a fiscalização por parte da Polícia Federal Ambien-
tal no território indígena Sete de Setembro para impedir a entrada de 
madeireiros e garimpeiros. Segundo o Instituto Socioambiental – isa: 

A má administração dos recursos disponibilizados pelo Polonoroeste acarre-
tou a falta de orçamento para atender a saúde e a comercialização dos produ-
tos dos paiters, fazendo com que, em 1987, os funcionários da Funai estimu-
lassem algumas lideranças indígenas a vender madeira. Calcula-se que apro-
ximadamente dois milhões de dólares em madeira tenham sido retirados da 
área indígena18.

Hoje a Associação Metareilá, representada pelo seu líder Almir 
Suruí, busca uma alternativa para a preservação das florestas que 
sobraram através de projetos sustentáveis, mantendo as riquezas da 
floresta e o reflorestamento de suas terras. 

18. Cedi, apud Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: ht-
tps://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 18 set. 2018.

Figura 4: Mapa 

satélite da Terra 

Indígena Sete  

de Setembro, 

com sua área 

demarcada, 2010. 

Disponível em: www.
equipe.org.br/mapas_
dentro.php?tipoid=5. 
Acesso em: 20/07/2011.
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Quanto à organização social, encontramos nesse grupo uma di-
visão por clãs. São quatro as linhagens clânicas: os gamebs, povo do 
marimbondo preto, os gãbgirs, povo do marimbondo amarelo, os 
kabans, povo da frutinha kaban, e os makors, povo da taquara. Se-
gundo Mindlin19, esses grupos são exogâmicos patrilineares e se es-
truturam em metades. Os paiters, tradicionalmente, são poligâmi-
cos. Mantêm o casamento avuncular, isto é, a regra de casamento 
em que o homem se casa com a filha da sua irmã. Também há ocor-
rência de casamentos entre primos cruzados que são filhos de um ir-
mão e irmã. 

Na aldeia da Linha 14 encontrei dois clãs, os gãbgirs e os kabans, 
sendo que os outros grupos se encontravam em outras aldeias. Os 
suruís se organizam por metades: os que são do mato e os da roça e 
se alternam anualmente, sendo que os do mato passam a ser da roça 
e os da roça passam a ser do mato. Segundo Mindlin uma metade: 

Instala-se durante a estação seca, no metare, que quer dizer clareira ou mato 
ralo, a quinhentos ou mil metros da aldeia, local proibido ao outro. Vai haver 
troca entre os dois lados. O da roça ou da comida (os íwai) deve prover nas 
festas a makaloba ou bebida fermentada com a qual os suruís se embriagam 
levemente. Feita de cará, mandioca, milho ou outro farináceo, a makaloba é 
tomada em quantidade por homens e mulheres e vomitada imediatamente 
em buracos apropriados, fora da casa20.

Nessa ocasião, quando as duas metades se encontram, os da 
roça oferecem uma abundância de alimentos e bebidas, em con-
trapartida, os do mato oferecem colares, panelas, cocares e flechas. 
É nesse momento que as metades estabelecem um sistema de tro-
cas. No entanto, muitas dessas tradições se perderam ao longo dos 
últimos quarenta anos. 

Lutando como podem contra essas adversidades, os paiters procuram manter 
a vitalidade de suas tradições culturais, em que a sociedade é compreendida a 
partir de uma divisão em metades, de modo que os segmentos sociais, as ati-
vidades produtivas e a vida ritual constituem expressões do dualismo entre a 
aldeia e a mata, a roça e a caça, o trabalho e a festa – sendo as festas de troca 

19. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, p. 33. 
20. Idem.
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de oferendas e os mutirões a elas associados os momentos culminantes do in-
tercâmbio e da alternância entre essas metades21.

As festas do Mapimaí22 se tornaram mais raras inclusive pela in-
terferência das igrejas que se instalaram nas terras indígenas. Na 
Linha 14 foram observadas uma Assembleia de Deus e uma igreja 
Batista. Essas igrejas conseguiram fazer com que os pajés se con-
vertessem e, aos poucos, se infiltraram de tal modo nessa sociedade 
que muitos de seus costumes foram deixados de lado, inclusive as 

21. Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: https://pib.
socioambiental.org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 18 set. 2018. 

22. Segundo Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, p. 58, o Mapimaí é uma grande festa onde 
ocorrem as trocas entre as duas metades, os da clareira e os da roça. 

Figura 5:  
Casa tradicional  

suruí, 1982. Foto: 

Betty Mindlin.
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formas tradicionais de corte de cabelo. Houve proibição do uso de 
adereços, de beber, de fumar, fazendo com que muitas práticas e 
festas fossem abandonadas. 

Tradicionalmente, as casas eram imensas ocas elípticas onde se 
vivia coletivamente, as chamadas famílias extensas, nas quais eles 
se organizavam por grupos familiares. 

Após o contato com a sociedade nacional, em 1969 passaram a 
ter novas necessidades, como a aquisição de bens de consumo e ali-
mentos industrializados, além da mudança na maneira de construí-
rem suas habitações, alterando seu modo de vida.

As casas tradicionais são compridas, sendo a planta em forma de elipse, medindo 
cerca de 25 m × 8 m, com uma única porta na parte mais estreita. Na entrada 
há um espaço de uso comum, onde, entre outros objetos de uso domiciliar, fi-
cam grandes panelas de cerâmica, pertencentes a cada mulher da casa e que são 
usadas para fazer várias sopas e a bebida cerimonial i, feita à base de milho23. 

Atualmente, constroem suas casas em forma retangular, empre-
gando as técnicas de construção dos colonos. São casas individuais 
com piso de cimento, paredes de tábuas e telhados com telha de 
amianto e, em alguns raros casos, com telha de barro. Entretanto, ao 
lado dessas casas ou na frente, constroem uma palhoça onde se de-
senrola a vida cotidiana e doméstica, ficando a casa não tradicional 
apenas para dormir e guardar bens materiais, como eletrodomésticos 
adquiridos, o que passa a estabelecer fronteiras materiais entre as di-
ferentes moradias e de ter desestruturado a família extensa. 

Além dessas casas, onde moram somente membros da família 
nuclear, os suruís dispõem hoje de banheiros coletivos com ducha 
e sanitário instalados pela Funasa – Fundação Nacional de Saúde. 

A rede elétrica chega até a aldeia trazendo energia e a água é 
coletada em poços artesianos. A disposição das casas é, à maneira 
dos centros urbanos, com ruas paralelas e estreitas. Eles dispõem 
de eletrodomésticos e antenas parabólicas. Atualmente percebemos 
que quando uma residência possui banheiro e ducha em seu inte-
rior – além de outros bens industrializados –, cria-se uma distinção 
social no espaço coletivo. 

23. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia.



A Cerâmica do Povo Paiter Suruí de Rondônia36

Quanto à sua organização política, os suruís mantêm os padrões 
tradicionais de chefia, isto é, cada clã tem um chefe e esse cargo é 
transmitido de pai para filho ou para um irmão, caso o chefe não 
tenha filhos. Hoje também surgem novas lideranças. Segundo do-
cumentação do isa: “No âmbito da representação do povo frente 
aos agentes da sociedade nacional, os suruís elegem chefes mais jo-
vens por falarem melhor o português; porém, na vida aldeã, a chefia 
continua sendo a tradicional”24. Organizam-se em associações, cada 
uma representando seu clã. Assim, temos atualmente, segundo o 
Levantamento Socioeconômico de 2010 da Associação Metareilá, cinco 
associações do povo paiter suruí: 

1. Associação Metareilá do Povo Indígena Suruí. 
2. Associação Gãbgir.
3. Associação Kaban.

24. Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: https://pib.
socioambiental.org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 19 set. 2018

Figura 6: Casas  

suruís na Linha 14, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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4. Associação Gameb.
5. Associação Makor.

Todas essas associações têm representação política e desenvol-
vem projetos de sustentabilidade e culturais. Os objetivos dessas 
instituições são muito semelhantes. Por exemplo, segundo o esta-
tuto da Associação Gãbgir, os objetivos são preservar suas terras, 
proteger e difundir seus costumes, cultura e identidade, promoção 
da educação e da saúde e busca de recursos para melhoria da qua-
lidade de vida de seu povo (ver Anexo 1). 

Os suruís promovem encontros culturais em algumas aldeias 
com a finalidade de divulgar os seus conhecimentos e costumes. 
Os projetos de revitalização da cultura paiter permitem aos índios 
mais jovens participarem de encontros que promovem oficinas de 
dança, prática da língua e produção artesanal, ministrados pelos 
mais velhos que detêm os conhecimentos tradicionais. Eles tam-
bém divulgam sua cultura nas universidades do Estado de Rondô-
nia e em Cacoal, cidade mais próxima. Esses eventos permitem di-

Figura 7: Cartaz móvel 

de divulgação dos 

projetos culturais.
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vulgar e aproximar a população local do modo de vida tradicional 
suruí, de forma a diminuir o preconceito em relação à sua cultura. 

Divisão Sexual do Trabalho 

Tradicionalmente, homens e mulheres produzem artefatos. As mu-
lheres fazem colares, teares, cerâmicas e cestaria, enquanto os ho-
mens produzem flechas, cocares, betiga (adorno labial)25, flautas, 
paus para fazer fogo e adornos de palha. São também os homens 
que constroem as malocas tradicionais e outras habitações provi-
sórias ou não. Assim, homens e mulheres produzem objetos com 
matérias-primas das mais variadas26. 

A colonização da região do Centro-Leste de Rondônia, a par-
tir da década de 1970, gerou algumas mudanças no modo de vida 
do grupo suruí, relacionadas à forma e emprego de materiais de 
construção de suas casas. Surgiram novas necessidades, tais como 
a aquisição de bens de consumo, panela de alumínio e ferro, uten-
sílios plásticos, chinelos e roupas, e de alimentos industrializados 
como açúcar, café, refrigerantes, balas, doces, sorvetes e assim por 
diante. Segundo Lúcia Hussak van Velthem: “Os indícios do grau 
de contato com a sociedade nacional podem ser detectados pelo 
exame dos apetrechos de tralha doméstica e de trabalho encontra-
dos numa aldeia indígena”27.

 Vemos os apetrechos utilizados pelos suruís na Figura 8. Pode-
mos observar que além da presença de sapatos, sandálias havaia-
nas, vassouras, rodos, pano de chão, facão e panelas de alumínio, 
há também uma panela de cerâmica emborcada. Foram encontra-
das várias dessas panelas pela aldeia, o que demonstra uma con-
tinuação dos costumes de fabricação para comercialização e uso. 

Suas atividades produtivas, além da criação de artefatos, estão 
relacionadas às roças onde verificou-se plantio de milho, mandioca, 
cará, batata, inhames, banana, amendoim, mamão, algodão e ta-

25. Segundo Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, p. 69, a betiga é um “objeto feito pelos 
homens, denomina-se também tembeta e era usado abaixo do lábio inferior por homens e mulhe-
res, feito de resina de jatobá, polido e lixado com delicadeza durante horas”. 

26. Idem, ibidem.
27. Lúcia Hussak van Velthem, “Equipamento Doméstico e de Trabalho”, em Berta G. Ribeiro (org.), 

Suma Etnológica Brasileira: Tecnologia Indígena, 1987, p. 99. 
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baco. Os homens cuidam da derrubada das árvores para abrir a 
clareira para a roça e são responsáveis pela caça. Homens e mulhe-
res plantam e pescam e as mulheres colhem os alimentos, os trans-
portam até a aldeia, cuidam das crianças, fabricam artefatos e cozi-
nham. Ambos dedicam-se à coleta de frutos, mel, larvas, palmitos 
e outros produtos da floresta: 

Como praticamente todos os povos que vivem na floresta, os paiters suruís 
constituem uma sociedade coletora e agrícola. Continuam desenvolvendo 
estas atividades, mas é em muito menor escala do que nos anos anteriores e 
nos primeiros anos do pós-contato. Para facilitar a coleta de dados, dividimos 
o item Coleta em quatro subitens: alimentares, terapêuticos, matéria-prima 
para confecção de artefatos de cultura material e produtos de coleta atual-
mente comercializados28. 

28. Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010. 

Figura 8: Apetrechos 

de tralha doméstica, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Os Gráficos 1 e 2 mostram que ainda existe um percentual signi-
ficativo de famílias que praticam e sobrevivem da agricultura como: 
plantações de cará, milho e mandioca – base da alimentação desse 
povo –, além dos recursos naturais. Em 1981 os suruís conseguiram re-
cuperar suas terras já demarcadas que haviam sido invadidas por colo-
nos. Estes haviam plantado café e os índios passaram, então, a desen-
volver também essa agricultura. Segundo o isa, “[…] ao se tornarem 
donos dos cafezais dos invasores expulsos, passaram a vender café 
para o mercado. A renda monetária é usada em produtos hoje indis-
pensáveis, como roupas, ferramentas e alimentos”29. Outras formas 
de produção atualmente são a piscicultura, a apicultura e a pecuária, 
resultado de projetos elaborados através das associações indígenas 
que buscam recursos e parcerias e que são cuidados pelos homens. 

Segundo o isa: “Em quase todas as aldeias há criação extensiva 
de gado bovino. Algumas possuem curral com cobertura de telha e 
piso de cimento e outras não. Os rebanhos são pequenos e de pro-
priedade familiar, variando de algumas unidades a dezenas de ca-
beças com fins de produção leiteira para consumo e para venda ao 
mercado de carne”30. Esses produtos são comercializados direta-
mente na cidade de Cacoal. 

29. Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: https://pib.
socioambiental.org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 20 set. 2018. 

30. Idem. 

Gráfico 1: Percentual 

de famílias que 

praticam a atividade 

de coleta (158 famílias 

entrevistadas). Fonte: 

Associação Metareilá, 

Levantamento 

Socioeconômico, 2010.
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Os paiters passaram a cuidar dos cafezais e comercializar este produto, que na 
época lhes rendiam um bom retorno, e assim foram introduzidos na econo-
mia de mercado. Nos anos que se seguiram, porém, o café sofreu uma drástica 
queda de preço e fez com que surgisse um desestímulo no seu cultivo. Muitos 
cafezais foram abandonados. Na década de 1990, o café volta a ter uma acen-
tuada alta de preço, estimulando um retorno dos suruís ao seu cultivo. Hoje, 
nas aldeias que não exploram madeira, o cultivo do café é a principal ativi-
dade geradora de renda. Essas roças de café são de propriedade das famílias, 
porém não são todas as famílias que possuem um cafezal31. 

Os suruís viviam também até 2009 da venda de madeira, se-
gundo Marcelo Lucian Ferronato e Reginaldo Nunes32: 

[…] praticam a exploração ilegal de madeiras em suas terras desde meados 
da década 1980, ou seja, há cerca de trinta anos. No entanto, são eles próprios 
as maiores vítimas deste processo exploratório/predatório. Trata-se de seres 
humanos que tiveram contato com a civilização não-indígena há apenas qua-
renta anos. E durante grande parte do convívio com esta nova cultura imposta, 
os indígenas foram ensinados e aliciados por madeireiros a venderem suas ri-
quezas a preços baixíssimos, o que acabou gerando problemas ambientais e 
sociais, devido à intensa exploração irregular. 

Ainda segundo os autores: 

Hoje, devido ao intenso processo predatório em que esta área protegida se en-
contra, as populações da fauna e flora podem estar em declínio, uma vez que 
a exploração seletiva de madeiras, da maneira que é realizada naquela área, 
causa diminuição da capacidade de suporte do ambiente, devido principal-
mente à redução do número de árvores, que produzem frutos e outros alimen-
tos, o que pode levar ao desaparecimento de espécies especialistas, e aumento 
de espécies generalistas, consequências estas do desequilíbrio ecológico. 

Este provável desequilíbrio ecológico tende a afetar diretamente a popu-
lação indígena que usufrui dos recursos naturais, seja para caça, pesca, co-
leta, cultura material e imaterial ou ainda na captação de recursos para exe-
cução de projetos sustentáveis de geração de renda, como por exemplo, se-
questro de carbono33. 

31. Idem. 
32. Marcelo Lucian Ferronato e Reginaldo de Oliveira Nunes, A Exploração Ilegal de Madeiras na Terra 

Indígena Sete de Setembro, 2007, p. 2. (Marcelo Lucian Ferronato é biólogo e funcionário da Funai 
de Cacoal-ro). 

33. Idem, p. 3. 
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A essas formas econômicas de subsistência e mercado somam-se 
os cargos de trabalho remunerado ocupados por alguns índios na ci-
dade de Cacoal, como funcionários da Funai, funcionários da rede 
pública de ensino (professores) e de agentes de saúde. A maioria des-
ses trabalhos é exercida pelos homens, eles também ocupam as dire-
torias de suas organizações. As mulheres ficam mais nas aldeias e con-
tribuem para o orçamento familiar, fazendo artesanato para venda. 
No entanto, surge uma nova geração de mulheres que estão desen-
volvendo projetos junto às organizações com o propósito de conse-
guir recursos financeiros para a preservação da cultura paiter suruí. 
Segundo o isa: “As mulheres paiters vêm mobilizando-se para formar 
uma associação, com apoio e incentivo da Associação Metareilá”34. 

Percebemos que, por conta da colonização da região, a cultura 
tradicional desse povo, como a de tantos outros, teve e ainda tem 
que se adaptar às novas situações: 

Pressões econômicas da sociedade de consumo os obrigam a uma adaptação 
difícil e perversa a um mundo ainda tão novo e controverso. Afortunadamente, 
mesmo com a intensa pressão a que seus bens culturais vêm sendo submeti-
dos, podemos verificar que a língua, formas de organização para o trabalho 
e algumas práticas tradicionais de subsistência continuam vivas, apesar de se-

34. Instituto Socioambiental, “Suruí Paiter”, Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: https://pib.
socioambiental.org/pt/Povo:Surui_Paiter. Acesso em: 21 set. 2018. 

Gráfico 2: Percentuais 

e números de famílias 

que praticam os 

diversos tipos de 

coleta (158 famílias 

entrevistadas). Fonte: 

Associação Metareilá, 

Levantamento 

Socioeconômico, 2010. 
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rem realizadas com menor frequência. Acreditamos que estas devam ser for-
talecidas. Outras, certamente devem ser revitalizadas35.

A partir do contato e das políticas de criação de polos de desenvol-
vimento na região amazônica, tendo em vista uma ocupação territo-
rial como política de Segurança Nacional, escoamento de madeira de 
lei, projetos agropecuários e um grande interesse nos recursos mine-
rais da região, no final do século xx ocorreram mudanças e os suruís 
passaram a ter novas necessidades alterando sua forma tradicional de 
modo de vida para adaptar-se a essa nova realidade: 

Nestes quarenta anos de contato com uma sociedade impositiva, os paiters 
não tiveram tempo e nem possibilidades de escolhas. Entretanto, agora vivem 
um momento em que resgatar e revitalizar os seus bens culturais tradicionais 
é algo imperioso e extremamente urgente, tendo em vista restarem poucos 
indivíduos detentores destes saberes e práticas, que imemorialmente os iden-
tificaram como paiters36.

Diante desse contexto, o contato com não-índios provocou uma 
ruptura de várias formas de produção. Tendo em vista que os rituais 
estão intimamente ligados à produção de alimentos e à manufatura 
de artefatos, as mudanças culturais foram bruscas. Segundo Laraia: 
“Existem dois tipos de mudança cultural: uma que é interna, resul-
tante da dinâmica do próprio sistema cultural, e uma segunda que é 
resultado do contato de um sistema cultural com outro”37. No caso 
dos suruís, como em tantos outros povos que tiveram um contato 
abrupto com a sociedade nacional, os resultados – de acordo com 
o autor – foram catastróficos. 

Nos próximos capítulos, porém, veremos que práticas muito 
antigas, de grande valor utilitário e simbólico – que necessitam de 
conhecimentos tecnológicos apurados – foram preservadas e con-
tinuam a ser transmitidas graças às mulheres e ao apego pelos pro-
cessos produtivos tradicionais que elas dominam. 

35. Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010, p. 76. 
36. Idem.
37. Roque de Barros Laraia, Cultura: Um Conceito Antropológico, Rio de Janeiro, Editora Zahar, 1997, 

p. 100.
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E
c a p í t u l o  2

Estudo do Processo para 
Produção Cerâmica

Existe muito preparo em relação à ida para o local onde se 
encontra a fonte de argila usada na confecção da cerâmica, a ganiak, 
argila na língua suruí. No dia anterior à saída para pegar a argila, as 
mulheres mais idosas se preparam para essa atividade. A produção 
cerâmica é um trabalho exclusivamente feminino entre os suruís. 
À noite elas se visitam para se programar e combinam para sair na 
manhã seguinte e buscar a argila. Já nesse ponto do processo exis-
tem certos procedimentos e regras para que se obtenha um bom 
resultado final. Uma das principais restrições referem-se às mulhe-
res grávidas, que não podem acompanhar o grupo, nem saber que 
irão buscar argila, caso contrário as panelas não pegariam forma 
e não ficariam firmes, provocando quebras durante o processo de 
secagem e queima. Também existem restrições às mulheres mens-
truadas que não podem acompanhar o grupo, assim como obser-
vam também a proibição de ter relação sexual no dia anterior. 

A saída da aldeia deve ser sigilosa. É combinada no dia anterior 
apenas pelas mulheres que participarão da expedição. Assim, de 
manhã, as mulheres que irão buscar a argila saem discretamente, 
encontram-se no caminho e seguem juntas até a fonte de matéria-
-prima. Essa fonte fica a uma hora e meia de caminhada da aldeia. 
As crianças de colo e os homens não as acompanham. 

No caminho, as ceramistas pegam banana e mamão nas roças, 
materiais que possam ser utilizados para a confecção de artesana-
tos e armazenam esses alimentos e materiais nos balaio denomina-
dos adô1 (ver Figura 10) que carregam nas costas. Elas andam rápido 

1. Cestos-cargueiros paneiriforme esféricos, providos de alça para cingir a testa e levar nas costas. 
Destina-se ao transporte de produtos da roça, da mata e à locomoção de objetos durante as via-
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Figura 9: A saída da aldeia 

para buscar argila, as mulheres 

atravessam um vasto pasto 

descampado em direção à mata. 

Andam em fila carregando na 

cabeça seu cesto-cargueiro, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figura 10: Margarida Suruí 

carregando cesto-cargueiro, 

adô, na cabeça, para o 

transporte da matéria-prima, 

2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.
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e sempre com um facão na mão. O silêncio e a discrição são fun-
damentais para se encontrar uma boa argila. Depois de atravessar 
um pasto enorme, chegam ao local onde há mata, e nela entram. 

Extração da Matéria-Prima 

As mulheres vão sondando os lugares, às vezes começam a cavar, 
mas não satisfeitas continuam a busca por uma fonte de argila ade-
quada e de qualidade para produzir suas cerâmicas. Para os suruís, 
quem indica e protege a argila é o espírito do caranguejo; é este 
quem cuida da fonte de argila. O silêncio é fundamental durante 
todo o processo, principalmente depois de pegar a argila e encher os 
balaios. A partir desse momento as índias se comunicam somente 
através de sinais para indicar o término da extração e o retorno à al-
deia. Segundo relato das artesãs, o espírito do caranguejo não pode 

gens por terra (Berta G. Ribeiro, Dicionário do Artesanato Indígena, Belo Horizonte/São Paulo, Ita-
tiaia/Edusp, 1988, p. 60)

Figura 11: Artesã 

Pagopur no fundo 

do igarapé seco, 

procurando argila, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal. 
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perceber que elas se vão, razão pela qual não se comunicam ver-
balmente, pois se o espírito do caranguejo souber que elas estão se 
retirando, pode querer acompanhá-las e perder-se no caminho, o 
que tornaria a fonte de argila imprestável, de má qualidade, e acar-
retaria ter que procurar uma nova fonte no futuro. 

O lugar no meio da mata de onde elas retiram a argila é um 
fundo de igarapé. Nessa época, no mês de julho, seu leito está seco 
e é ali que elas pegam a argila. 

As mulheres suruís têm muitos cuidados na extração da argila. 
Primeiro elas limpam bem o local com as mãos, retirando folhas 
e matéria orgânica, em seguida cavam lentamente. Retiram a pri-
meira camada de terra da superfície e a descartam, até atingir a ca-
mada onde se encontra a argila adequada, aproximadamente vinte 
centímetros de profundidade no leito do igarapé. Com as mãos 
ou com a ajuda de um pedaço de pau cortado na hora, ou mesmo 
usando o próprio facão, elas extraem a argila que encontram nesse 
espaço, até chegar à argila mais profunda, quando começa a bro-
tar água do chão. 

Quando chegam ao ponto em que a argila se mistura com a 
água, onde a coloração é cinza, a matéria não é mais extraída. A 
argila utilizada por elas, então, é a que fica logo abaixo das maté-
rias orgânicas e da terra da superfície, até meio metro de profun-
didade. Essa argila tem aspecto cinza-azulado com algumas partes 
mais marrons. Cada mulher cava seu próprio buraco e elas dizem 
que pode haver diferença de qualidade de uma extração de argila 
para outra, mesmo sendo o material extraído a apenas meio me-
tro de distância. 

Existe um cuidado imenso para evitar contaminação com areia, 
pedras ou outros materiais indesejáveis que possam vir a prejudi-
car o trabalho e o produto final. Para isso, as ceramistas preparam 
suportes com grandes folhas verdes de espécies variadas encon-
tradas e cortadas nos arredores do local de extração e vão amon-
toando a argila sobre essas folhas. Utilizam também a casca de pal-
meira seca, que forma um recipiente. Depois de extraído o mate-
rial, aproximadamente trinta quilos para cada mulher, elas forram 
os balaios adô com folhas verdes, limpam a argila no próprio local 
(primeira limpeza), retirando pedrinhas ou materiais indesejáveis, 
como raízes e folhas. 
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Figuras 12, 13 e 14: Extração da argila com as mãos, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Figuras 15, 16 e 17: Extração da argila com um pedaço de pau cortado no local, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figuras 18, 19 e 20: Extração da argila com o facão, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Sequência do método de extração da argila no fundo do igarapé:
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Figura 21: Extração 

no leito do igarapé. 

As artesãs ficam 

enfileiradas cada 

uma escavando em 

seu próprio local para 

extração da matéria-

prima, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal. 
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Figura 22: Limpeza 

da argila, extraindo 

raízes e materiais 

indesejáveis, 2010. 

Foto: Jean-Jacques 

Vidal.

Figuras 23, 24 e 25: Armazenamento da argila sobre folhas e cascas, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.



A Cerâmica do Povo Paiter Suruí de Rondônia52

Figura 26: Fátima Suruí fabrica um balaio descartável no próprio local, com folhas de açaí, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figuras 27, 28 e 29: Forrando os balaios com folha e armazenando a argila que será transportada para a aldeia, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Figura 30: Caminho de volta à 

aldeia, carregando os balaios 

cheios de argila, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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As porções de argilas são enroladas em pelotinhas e, inicial-
mente, colocadas sobre essas folhas para depois serem armazena-
das nos balaios adôs. Alguns balaios são fabricados rapidamente, no 
próprio local, com a folha de açaí, trançada. 

Em seguida, para sair do local, as mulheres se comunicam atra-
vés de sinais e se retiram com muita discrição, para que o espírito 
do caranguejo não as acompanhe, preservando assim a qualidade 
de sua fonte de matéria-prima. Notei, nesse comportamento, uma 
relação entre a fabricação da cerâmica e os seres invisíveis da cos-
mologia indígena.

Figura 31: Pausa no 

caminho, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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No caminho de volta elas carregam seus balaios recheados de ar-
gila e em um dado momento elas param e sentam, com as pernas es-
ticadas para frente, a coluna retinha, alinhada em forma de L, muito 
quietas. A princípio parecia que estavam descansando, mas o olhar 
distante, o silêncio absoluto e a postura davam a entender que aquele 
momento era de grande concentração e meditação. Para as ceramis-
tas essa parada não é simplesmente um descanso, mas, um ritual. Elas 
dizem que uma boa postura corporal permitiria chegar a um resul-
tado satisfatório em relação às proporções das peças e sua simetria, 
evitando assim que saíssem tortas. A simetria perfeita é muito apre-
ciada entre os suruís e essa preocupação com a postura do corpo se 
reflete na forma dos vasilhames. Segundo elas, uma postura inade-
quada do corpo, relaxado ou torto, tem como consequência um re-
sultado inapropriado do produto final. 

Ao chegar à aldeia as ceramistas sentam ao lado do balaio carre-
gado de argila, mantendo novamente uma postura bem particular, 

Figura 32: Pamatoa e 

sua filha Pamalonãg. 

Pausa na chegada à 

aldeia, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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alinhada e de extrema concentração. Depois elas molham um pouco 
a argila, cobrem o balaio adô com folhas verdes de maneira a manter a 
umidade da argila, deixando-a descansar por uma tarde e uma noite. 

Observou-se que o tempo necessário para procurar a argila, extrair 
e voltar à aldeia é de aproximadamente 3:30h. Saíram às 9:30h em di-
reção ao local apropriado, ficaram 1:20h retirando a argila e voltaram. 

Acredito que andaram aproximadamente três quilômetros para 
chegar até a fonte. 

No segundo dia, na parte da manhã, as mulheres se prepararam 
novamente, dessa vez com balaios menores, adocup2, próprios para a 
coleta de sementes, coquinhos de tucumã e folhas medicinais. Ao sair 
para a floresta, pegaram a mesma direção que no dia anterior, mas en-
traram rapidamente na mata. A razão dessa viagem era buscar raspa-
dores (sementes) para alisar e servir de espátula para “levantar” as pe-
ças. Passaram aproximadamente três horas andando pela mata, ali elas 
recolhiam tudo o que era possível aproveitar, como: fibra para fazer 
as alças dos balaios, coquinhos de tucumã, cascos de tatu para fabricar 
os colares e palha para cestarias mais finas, além de folhas medicinais. 

 Seus pequenos cestos voltavam cheios de uma quantidade va-
riada de matéria-prima para fazer artefatos e, especialmente, de se-
mentes utilizadas como instrumento para construção e tratamento 
de superfície das peças cerâmicas3. Todas as ceramistas observadas 

2. Up em suruí designa o diminutivo. Nesse caso, significa pequeno cesto-cargueiro. 
3. Durante a caminhada as índias me faziam provar frutos nativos, indicavam as plantas, apontando 

suas qualidades medicinais, além de mostrarem as árvores que davam origem às sementes pipibap, 
utilizadas como raspadores. 

Figuras 33 e 34: 
Sementes pipibap 

utilizadas para alisar, 

raspar e levantar a 

peça de argila (frente 

e verso), 2010. Fotos: 

Jean-Jacques Vidal.
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usavam a mesma espécie de semente, pipibap4 em suruí, como ins-
trumento de trabalho. 

Local de Trabalho 

As artesãs que trabalham a cerâmica sempre o fazem em uma pa-
lhoça que pode ficar ao lado da casa ou mais afastada. Se a casa 
tiver varanda, pode ser usada como local de trabalho. Todos os 
espaços usados para modelagem das peças são fora da casa onde 
habitam. Podem ser construções provisórias cobertas com pal-
meira de açaí que servem, na maioria das vezes, como cozinha, 

4. Pipibap, segundo Uraan Anderson Suruí, designa ao mesmo tempo o fruto e a árvore em suruí. 
Seu nome científico, segundo Harri Lorenzi, Árvores Brasileiras, 1992, p. 39: Bignonia elliptica Vell. 
Nomes populares: caroba, carobão. 

Figura 35: Palhoça 

situada próxima à 

casa, como um anexo 

à maneira do clã 

gãbgir, com forno 

e rede que serve 

também como local de 

trabalho para modelar 

as peças cerâmicas, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figura 36: Local de 

produção afastado da 

aldeia. Clã kaban, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal. 
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pois, ali sempre há um fogão à lenha bem pequeno e rústico feito 
de tijolo barreado, ou uma fogueira que fica permanentemente 
acesa. Nesse espaço também encontramos balaios de uso pessoal, 
espigas de milho penduradas nos esteios, redes e outros utensílios 
domésticos. É nele que as mulheres passam a maioria do tempo 
produzindo artesanato, cozinhando, cuidando das crianças e mo-
delando suas peças de argila. Todas essas tarefas pertencem ao 
universo feminino. 

Nesses locais externos à casa, as pessoas se reúnem para con-
versar e durante a modelagem as crianças, tanto as meninas 
quanto os meninos, podem participar e brincar com as argilas. 
Observou-se que algumas mulheres guardavam suas cerâmicas 
dentro das casas; fora da palhoça só ficavam as peças que esta-
vam sendo modeladas e as que estivessem sendo utilizadas para 
cozer ou armazenar. 

Os locais de trabalho são muito agradáveis, pois são na sua maio-
ria bem arejados. Sempre há um fogo ou uma brasa incandescente, 
ali a fumaça sobe e se impregna nas folhas do teto, criando uma 
camada preta e brilhante de fuligem, semelhante a que encontra-
mos no interior das peças cerâmicas. As artesãs gostam de traba-
lhar em lugar ventilado5, porque acelera a secagem das peças, mas 
não apreciam vento em demasia, pois isso poderia rachar as peças. 

Técnicas de Modelagem 

1. Preparo do Barro

Para se modelar uma peça, a argila é umedecida com água e batida 
manualmente até tornar-se homogênea. O barro, de cor cinzenta, 
adquiriu uma cor bege ao longo do processo de sovar a massa. Para 
amassar o barro elas pegam um pedaço de argila e vão batendo, 
alternando de mão, de maneira a deixá-la plástica, sem sujeira e 
pronta para ser trabalhada. Nesse caso, novamente, evita-se deixar 
a argila em contato direto com o chão, local inadequado que po-
deria contaminá-la. Não se utiliza nenhuma forma de tempero na 

5. Notamos que os índios que pertencem ao clã gãbgir utilizavam palhoças construídas como um 
anexo de suas casas, enquanto que os do clã kaban, produziam suas peças em um rancho afastado 
de sua casa e aldeia. 
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Figuras 37, 38 e 39: Umedecendo a argila, 2010. Fotos: Jean-Jacques Vidal.

Figuras 40, 41, 42, 43 e 44: 
Artesãs Pamatoa e Pagopur 

sovando o barro. Esse 

gesto se repetiu por toda a 

aldeia e foi possível ouvir o 

batimento das mãos sobre a 

massa, 2010. Fotos: Jean- 

-Jacques Vidal.
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massa, isto é, não se agregam outros elementos à matéria-prima 
como chamota ou areia, a argila é utilizada tal como foi extraída 
da fonte e processada manualmente. 

2. Construção das Peças 

Para montar os seus potes, as índias suruís partem de um rolete de 
argila que enrolam em forma de caracol, o qual servirá de base para 
a sobreposição de roletes de argila prévia e manualmente esticados 
sobre uma esteira trançada, akape6. Essas esteiras evitam o contato 
da argila com o chão, o que contaminaria a matéria-prima, provo-
cando rachaduras ou perda das peças. 

A peça toda é trabalhada através da técnica de rolete ou acor-
delado. Existem, porém, alguns detalhes nessa forma de modelar. 
Sobe-se a peça com roletes elaborados manualmente sobre um 
pequeno akape ou um pedaço de tábua até uma determinada al-
tura, mantendo-se uma forma cônica. Quando se chega à altura 
da abertura maior do bojo da peça, prepara-se um suporte de 
areia (ver Figura 48), que serve de molde de apoio, em forma de 
cratera, bem circular e simétrico, forrado em seguida com folhas 
verdes, panos ou pedaços de plástico. Coloca-se a peça cônica no 
centro da cavidade e, com a espátula de semente, estica-se a ar-
gila até ela atingir as paredes do molde, acomodando-se nesse su-
porte que sustenta a peça. Esse será o local onde a peça ficará du-
rante toda sua modelagem. Ao esticar, as paredes afinam-se tra-
zendo leveza à peça, qualidade muito apreciada entre os suruís. 
A leveza das peças e sua espessura representam qualidade e são 
apreciadas pelo grupo. 

No suporte de areia forrado, a ceramista deixa a peça descansar 
e secar um pouco para logo em seguida começar a levantar o res-
tante da parede que equivale a dois terços a mais de altura, em re-
lação à parte apoiada no molde. O controle e os cuidados são cons-
tantes nesse momento. O tempo de secagem, modelagem e acaba-
mento se seguem com muita atenção e precisão. Os procedimen-
tos descritos são utilizados para fabricar as peças grandes, como as 
panelas e vasilhames para servir bebidas, itxirah, lobeah, toruk. Já as 

6. Pequena esteira onde se sentam as mulheres, na casa, no metare ou no pátio (Betty Mindlin, Nós 
Paiter: Os Suruí de Rondônia, p. 67).
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peças menores, itirgup, lobeup, tarokup, soup e wexomamup (o sufixo 
up sempre designa o diminutivo), são todas construídas nas pró-
prias mãos das artesãs sem uso de suporte de apoio. Além das pe-
ças grandes e menores, há as soup-souey, que são as peças miúdas. 
No entanto, a mem-moyá, que é a peça de argila feita para preparar 
o beiju – panqueca à base de milho –, é uma placa fabricada a par-
tir de um rolete de argila alisado e polido somente em um dos la-
dos e estendido sobre uma esteira para secar na horizontal. As ar-
tesãs dizem que essa peça tem muito valor, pois as perdas são fre-
quentes na sua manufatura. Não foi possível observá-las produ-
zindo esse tipo de peça, só foram encontradas duas delas na aldeia 
e eram para uso próprio, sem intenção de venda para uso externo. 
Pode ser que haja pouco interesse nessas peças por considerarem 
que não possuem valor estético, somente funcional. 

Durante o processo de modelagem das peças grandes, existem 
vários cuidados e técnicas para sustentar a estrutura. As ceramis-
tas usam pedaços de gravetos secos que elas quebram na medida 
desejada para sustentar as paredes internas durante a sobreposi-
ção dos roletes de argila, esses gravetos são colocados do lado de 
dentro da peça e são retirados assim que a peça seca. 

Depois de finalizada, elas amarram uma fita, que pode ser de fi-
bra, pedaço de pano ou outro material, na boca da peça para evitar 
que ela entorte durante a secagem. 

São muitos os cuidados para evitar que isso aconteça. Uma peça 
que não fosse perfeitamente redonda e simétrica teria sua modela-
gem considerada malfeita. 

Figuras 45, 46 e 47: Preparando o rolete (acordelado) de argila, 2010. Fotos: Jean-Jacques Vidal.
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Figura 48: Molde de apoio preparado com a terra do próprio local, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figuras 49, 50 e 51: Pamatoa modela a peça centrada no molde, 2010. Fotos: Jean-Jacques Vidal.
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Figura 52: 
Gravetos cortados 

e posicionados no 

interior para sustentar 

as paredes da peça 

molhada, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.

Figura 53: Amarração 

da borda da peça  

com pano ou fibra 

para não perder a 

forma, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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Acabamento Antes da Queima 

O acabamento de superfície das peças cerâmicas se dá em uma pri-
meira etapa pelo alisamento, utilizando a semente pipibap como 
raspador para tirar o excesso de argila ou eventuais asperezas e tor-
nar a peça mais leve. Nessa etapa a argila já está com uma consis-
tência mais estruturada, permitindo às artesãs repuxarem a argila 
de dentro para fora, definindo a forma da peça e, principalmente, 
afinando a parede. Elas passam muito tempo alisando o “lábio” das 
peças, chegando a uma espessura de três milímetros. 

Em uma segunda etapa, quando a peça está mais seca e já se sus-
tenta, o que chamamos na linguagem dos ceramistas de “ponto de 
couro”, as artesãs usam um seixo de rio bem roliço e liso para po-
lir as peças. Esse polimento é interno e externo e tem como fun-
ção fechar os poros da argila, tornando-a menos porosa, mais im-
permeável, lustrosa e mais adequada a cumprir sua função utilitá-
ria de conter líquidos sem vazar. 

Figura 54: Alisamento 

da peça com a 

semente pipibap, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figura 55: Polimento da 

peça com seixo de rio, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal.
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Secagem 

A secagem se dá gradativamente durante todo o processo de cons-
trução da peça. Contudo, é preciso impedir que o vento sopre di-
retamente sobre ela, pois uma secagem muito rápida possibilita-
ria o aparecimento de rachaduras ou trincas, comprometendo o 
resultado final. Para proteger as peças, utilizam as esteiras de pa-
lha, akape, colocadas em torno delas, formando uma cabana que 
as protege. 

O controle constante durante a secagem das grandes peças, que 
são mais vulneráveis, obriga as artesãs a verificarem sempre o ponto 
de umidade para poderem continuar a erguê-las. 

Depois de prontas, as ceramistas não aguardam a secagem com-
pleta para submetê-las à queima. Elas dizem que se secar muito, 
trinca. Sendo assim, pegam a peça em “ponto de couro” (ainda 
úmida) e a levam para um primeiro esfumaçamento interno e é 

Figura 56: Proteção 

da peça durante a 

secagem para evitar 

trincas e rachaduras, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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nesse momento que a peça, através do preaquecimento, seca de 
maneira adequada e segura. 

Queima 

A queima das peças suruís envolve uma série de procedimentos e 
três etapas: preaquecimento, queima e esfumaçamento. Primeiro, 
as artesãs preparam uma pequena instalação de madeira, um pouco 
verde ainda com braseiro na ponta e que produza bastante fumaça. 
Nesse procedimento todo cuidado é pouco, pois com a peça ainda 
úmida não pode haver fogo, apenas a fumaça, então elas embor-
cam a peça apoiando-a sobre a lenha. Quando, por alguma razão, 
o fogo acende, as ceramistas prontamente o apagam com água; 

Figura 57: 
Mapinõr fazendo 

o preaquecimento 

das peças ainda 

úmidas, provocando 

um esfumaçamento 

interno, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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nesse caso elas retiram a peça, borrifam água sobre a lenha para 
apagar a chama e reposicionam a peça de cabeça para baixo sobre 
a fumaça. O lugar escolhido para a queima normalmente é mais 
próximo da mata e protegido do vento para evitar a combustão in-
tensa da lenha: elas não queimam em lugar descampado onde há 
circulação de vento. 

O processo de esfumaçamento pode demorar horas se forem 
panelas grandes ou no máximo trinta minutos se forem peças pe-
quenas. Além de ser um processo de secagem das peças, é tam-
bém um procedimento de preaquecimento e preparo da peça para 
a queima. As artesãs explicam que o processo de esfumaçamento 
protege o interior da peça pela fumaça, a qual se impregna nos va-
silhames cerâmicos, tornando-os mais impermeáveis. Uma vez fei-
tos o esfumaçamento e a secagem da peça, elas pegam os balaios 

Figura 58: 
Artesãs na roça 

tirando a casca 

de breu tombada 

e seca, 2010. 

Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figura 59: Lurdes 

Suruí carregando as 

cascas de árvore para 

o local da queima, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

grandes e vão para a roça buscar casca de breu-branco7 seco para a 
queima. A distância das roças até a aldeia varia de quinhentos me-
tros a dois quilômetros. Na roça elas encontram troncos de madeira 
seca, mas se utilizam apenas de casca de árvores que contenham 
secreções resinosas (breu), substâncias combustíveis e inflamáveis. 
Berta Ribeiro define breu como: “Denominação comum a várias 
espécies de burseráceas arbóreas, produtoras de resina que, coagu-
lada no tronco da árvore, constitui o breu”8. As ceramistas descas-
cam os troncos caídos e secos e enchem seus balaios, voltando para 
o lugar onde será feita a queima das peças. 

Notou-se que durante a queima as mulheres ficaram sós, sem a 
presença das crianças, que não participam do processo. Só lhes foi 
permitido participar do momento da modelagem. As meninas mo-
delavam e aprendiam a fazer potes, enquanto os meninos se lam-
buzavam com a argila. 

Muitas vezes a queima se dá em um lugar mais afastado da al-
deia, pois não pode haver barulho. A ceramista deve se concen-
trar totalmente para não perder todo seu trabalho. É interessante 
destacar que, se elas perdem uma peça por acidente – como o que 
ocorreu quando um cachorro passou e amassou a peça, ou quando 
uma arara ou papagaio arrancaram um pedaço dos lábios da peça, 
comprometendo-a, ou quando uma criança, sem querer, danifica 
a peça –, isso, na visão da ceramista, não gera problema. Mas per-
der a peça por uma falha no processo, seja na modelagem ou na 
queima, gera desconforto e comentários na aldeia. Por essa razão, 
afastar-se do local onde há agitação e barulho se faz necessário. As 
ceramistas cuidam individualmente do trabalho, cada uma tem seu 
fogo e prepara sua própria queima. 

Preparam um suporte com a casca do breu, em seguida acomo-
dam a peça de boca para baixo e depois a envolvem com a casca 
da árvore, criando uma cabana. Se as peças forem pequenas, elas 
queimam até três ou quatro de uma só vez, caso contrário, quei-
mam uma a uma. 

7. Em árvores da Amazônia o breu é definido como da família botânica burserácea e produz uma re-
sina perfumada (Silvestre Silva, Árvores da Amazônia, São Paulo, Empresa das Artes, 2006, p. 62).

8.  Berta Ribeiro, op. cit.
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Figura 60: Gobi 

prepara o local para 

queima. Depois do 

esfumaçamento 

interno, a artesã 

retira a peça com 

o auxílio de folhas 

verdes que servem 

de luva para não se 

queimar, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.

Figura 61: Estrutura feita da casca seca na base da fogueira sobre as brasas da lenha utilizada para o esfumaçamento. 

A mesma fogueira é utilizada para o esfumaçamento e a queima, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.
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Figura 62: Gobi 

preparando a base 

de sua fogueira para 

receber a peça que 

será queimada,  

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

Figura 63: Gobi 

emborcando a peça 

ainda quente depois 

do preaquecimento 

sobre a cama de casca 

de árvore para a 

queima propriamente 

dita. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

Figura 64: 
Procedimento para 

envolver a peça com 

a casca seca do breu, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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É nessa etapa da queima que ocorre a transformação da argila 
em cerâmica, e a combustão é forte, pois o breu é uma resina, e as 
peças podem atingir uma temperatura entorno dos 700 ºC. 

A queima se faz sem mais interferências, prosseguindo por si só 
até a casca da madeira seca ser totalmente consumida. Depois que a 
cabana é construída em volta da peça, não se acrescenta mais casca 
de madeira, apenas deixa-se o fogo queimar e diminuir ao seu pró-
prio ritmo. A única preocupação, como foi mencionado, está rela-
cionada à escolha de lugares mais protegidos do vento, perto da 
mata, para evitar uma combustão muito rápida. A queima pode 
variar de meia hora a quarenta minutos, dependendo do tamanho 
das peças. No entanto, o resfriamento da peça no próprio local da 
fogueira é lento e respeitado como parte do processo, não havendo 
precipitação para a retirada da peça. 

As ceramistas, em geral, têm um olhar clínico e comentam o re-
sultado. Se houve trincas ou não durante o processo, por exemplo. 
São muito raras as trincas, mas, se houver, elas serão preenchidas 
com uma massa de cera de abelha no intuito de vedar a rachadura. 
Depois de a peça esfriar e chegar a uma temperatura ambiente, elas 

Figuras 65 e 66: 
Construção da cabana 

em volta da peça, 

2010. Fotos: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figuras 67, 68 e 69: Sequência da queima, 2010. Fotos: Jean-Jacques Vidal.

Figura 70: Mapinõr prepara a fogueira sem chamas, borrifando água manualmente para produzir fumaça, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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Figura 71: 
Esfumaçamento 

interno da peça 

cerâmica, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.

a retiram e limpam para tirar as cinzas. No mesmo dia, ou no dia 
seguinte, elas realizam a última etapa da queima que consiste em 
esfumaçar a peça por dentro, emborcada sobre madeiras não muito 
secas, a fim de criar maior resistência e fechar os poros da cerâmica 
com a resina que adere à superfície interna das peças. 

Durante esse processo, alternadamente, passam um caldo feito 
de água misturada à entrecasca de jequitibá (ver Figura 73) do lado 
externo para dar maior firmeza à cerâmica. Esse caldo só é pas-
sado nas panelas grandes, que serão utilizadas para cozer alimentos. 
Uma vez feitos todos esses procedimentos as peças estarão prontas 
para uso e apreciação da comunidade. 
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Acabamento Após a Queima 

Somente as peças destinadas ao cozimento recebem o acabamento 
final com o líquido da casca do jequitibá9, que é aplicado do lado 
externo da peça já queimada e ainda quente, logo após o segundo 
esfumaçamento. O jequitibá (Cariniana estrellensis)10 é uma árvore 
da família das lecitidáceas, cuja entrecasca expele seiva vermelha, 
usada na tintura dos cestos pelos índios kayabis11. Segundo as arte-
sãs, o líquido da entrecasca do jequitibá se infiltra na cerâmica tra-
zendo maior resistência das peças ao calor do fogo quando forem 
usadas para cozer alimentos. 

9. O jequitibá contém uma sustância chamada tanino. A aplicação do tanino nas panelas é feita ba-
tendo-se, vigorosamente, com uma vassourinha embebida com o mesmo, na peça ainda quente, 
imediatamente após ter saído do fogo. Esse processo de impregnação é conhecido como “açoite”. 
Como resultado, o tanino penetra nos poros da cerâmica, cobrindo fissuras e tornando-a imper-
meável, servindo também para impedir a proliferação de fungos, que, com o correr do tempo, es-
farelam o barro. Disponível em: Arte Popular, Cerâmicanorio: www.ceramicanorio.com. Data: 
28.04.2011. 

10. As propriedades bioativas de sua casca têm despertado a depredação de árvores milenares. Os je-
quitibás pertencem a uma espécie vulnerável. Em alguns lugares nativos, como no estado de Per-
nambuco, por exemplo, já em extinção. Essa situação é semelhante em Rondônia devido ao des-
matamento. 

11. Berta Ribeiro, op. cit.

Figura 72:  
Entrecasca do 

jequitibá, 2010.  

Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figuras 73 e 74: 
Aplicação da tintura 

da entrecasca de 

jequitibá na parte 

externa das peças, 

após a queima final, 

2010. Foto Jean- 

-Jacques Vidal.
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Essa tintura de cor avermelhada é preparada com a entrecasca 
do jequitibá, macerada na água e aplicada, em uma primeira etapa, 
com a peça emborcada, sendo que o líquido espremido escorre da 
base da peça para suas laterais, formando linhas paralelas. Em se-
guida, esfrega-se o líquido com a própria entrecasca em toda a su-
perfície externa da peça. 

Quanto ao acabamento interno, após a queima, a peça é nova-
mente esfumaçada, dessa vez por dentro, adquirindo uma super-
fície lisa, de coloração preta e brilhante. O jequitibá, na parte ex-
terna, produz linhas escorridas de tons avermelhados. 

Uso da Cerâmica 

Tradicionalmente, a cerâmica suruí é voltada exclusivamente para a 
produção de peças utilitárias. Não se tem conhecimento da criação 
de peças decorativas produzidas por esse povo. Cada forma utilitá-
ria tem uma denominação e uso específico que as diferenciam e as 
tornam adequadas à sua função como, por exemplo, a itxirah, que 

Figura 75: 
Acabamento interno 

e externo de uma 

panela itxirah pronta, 

2010. H: 46,5 cm; D: 

43,7cm. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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é uma das maiores panelas feitas pelas artesãs e tem como função 
cozer alimentos. Nessas grandes panelas as índias cozinham nu-
merosas receitas como a sopa de cará ou de milho, variedades de 
caça e, antigamente, as usavam para preparar a makaloba12, bebida 
consumida durante rituais específicos. Como não são consumidas 
imediatamente, as artesãs fabricam cestos que servem como tampa 
às panelas, de forma a proteger e preservar o alimento de insetos 
indesejáveis e qualquer outra infecção por vias aéreas, proporcio-
nando maior conservação da sopa ou bebida.

São feitas pelas mulheres sob medida para a peça de cerâmica. 
Por definição, as tampas-cesto são: 

12. A makaloba é uma bebida fermentada à base de cará, milho ou macaxeira. 

Figura 76: Tampas- 

-cesto utilizadas para 

tampar a boca das 

panelas que contêm 

sopa de cará. Aldeia 

Joaquim, Linha 11, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Cesto-recipiente e/ou cargueiro (transporte sobre a cabeça) semelhante à ga-
mela. Ou seja, de borda alargada e diâmetro proporcional ao da base. O bojo 
do cesto caracteriza-se por ser “atarracado”, isto é, mais largo que alto, po-
dendo assumir as seguintes conformações: retangular, quadrada, arredondada. 
Os de tamanho maior servem para a guarda e transporte de provisões, sendo 
frequentes os miniaturizados. Trançados para uso e conforto doméstico13. 

As cerâmicas lobeah e lobeup são peças utilizadas para servir so-
pas, bebidas ou água e também alimentos sólidos como peixe e ou-
tros. É uma vasilha rasa, mas seu diâmetro é grande, podendo con-
ter muito líquido. Nas festas, são usadas para as pessoas beberem 
a makaloba. Percebemos que nas laterais da lobeup existe uma im-
pressão de cada lado, resultado da aplicação mais forte do polegar 

13. Berta Ribeiro, op. cit., p. 47. 

Figura 77: Detalhe do 

trançado da tampa- 

-cesto, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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Figura 78: Cerâmica lobeah, 

2010. H: 20,5 cm; D: 43,5 cm 

Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figura 79: A peça mem-

moyá é uma placa cerâmica 

usada para preparar as 

panquecas de milho. Para 

cozinhar a panqueca ela 

é colocada sobre a brasa, 

2010. 27,0 cm × 32,0 cm. 

Foto: Jean-Jacques Vidal.
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sobre a argila ainda mole. Esses dois pontos ajudam a segurar a va-
silha no ato de beber. 

A memmoyá é uma peça de cerâmica plana, de forma elíptica e 
serve para fazer o beiju suruí. 

A peça torukup possui uma asa e serve para pegar os líquidos das 
grandes panelas, tem a função de uma concha. Essa forma lembra 
muito a de uma cabaça cortada ao meio. 

A wexomamup é utilizada para armazenar a tintura de jenipapo 
usada na pintura corporal. Elas têm furos laterais e uma alça feita 
de barbante de algodão para ser transportada. 

Figura 80: Toruk e 

torukup são peças 

usadas para servir 

líquidos, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.

Figura 81: 
Wexomamup, peça 

para armazenar 

tintura de jenipapo. 

Coleção Betty Mindlin, 

2010. H: 8,4cm; D:  

9,2 cm. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Os fusos utilizados para fiar o algodão são feitos de madeira 
com rodas de cerâmica. Nesse caso, a cerâmica é parte de uma fer-
ramenta de trabalho. Segundo Berta Ribeiro: 

A fiação do algodão exige o uso deste implemento: o fuso. Consta de uma 
vareta afinada em sentido posteroanterior, com incisão, saliência chanfrada 
ou gancho na ponta, para prender o fio. A aproximadamente 10 cm da extre-
midade da haste é adaptado o tortual, que pode ser de cerâmica, pedra, osso, 
casco de tatu, jabuti etc. Quando de cerâmica, o disco do fuso é geralmente 
feito pela mulher14. 

As soup-souey são peças miúdas, usadas para beber ou armaze-
nar água e guardar material para fazer colares. 

Em sua maioria, as peças cerâmicas produzidas pelos suruís têm 
uma relação com o preparo ou oferenda de alimento, principal-
mente a itxirah, panela grande, onde é preparada a sopa, que pode 
ser considerada a base de todas as receitas do grupo. É importante 
verificar as informações sobre alimentação e receitas suruís15 e ob-
servar a importância e sofisticação que envolvem os alimentos e 

14. Berta Ribeiro, Suma Etnológica Brasileira, p. 352. 
15. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, pp. 62-66. 

Figura 82: Fuso para 

fiar algodão, feito de 

madeira e cerâmica, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figura 83: Soup- 

-souey: essas peças 

têm tamanhos 

variados e 

normalmente formas 

de cuias ou de jarra 

para conter líquidos, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

Figura 84: Panela 

com tampa criada 

por uma índia depois 

do contato. Possuem 

alças para segurar e 

tampa feita em argila. 

Dizem que foi uma 

criação baseada na 

forma de panelas 

dos colonos. Esta foi 

a única peça criada 

recentemente após o 

contato, no entanto, 

ela só é produzida 

para venda para 

não-índios e não é 

utilizada na aldeia 

suruí, 2010. H: 15,0 

cm; D: 18 cm. Foto: 

Jean-Jacques Vidal. 
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também as cerâmicas utilitárias, já que estas últimas se prestam ao 
preparo dessas receitas. 

Para os utilitários em geral a denominação genérica é soup. En-
tre esses, encontramos uma variação de cerâmicas que foram ela-
boradas a partir do contato com a sociedade nacional, a exemplo 
das panelas de alumínio. São panelas pequenas com tampa e asas; 
elas não são utilizadas no dia a dia pelas índias suruís e são destina-
das exclusivamente à venda para não-índios. 

Reutilização ou Descarte dos Cacos Cerâmicos 

Quando uma peça de cerâmica quebra, não é totalmente descar-
tada. No caso das grandes panelas, reutiliza-se os cacos, principal-
mente dos bojos, pois estes ainda permitem conter algo. No preparo 
do urucum para pintura de cestarias, por exemplo, as mulheres fa-
zem uso desses cacos. Assim os fragmentos cerâmicos têm grande 

Figura 85: Caco 

cerâmico (bojo de 

uma panela) onde 

as índias preparam 

a tintura vermelha 

de urucum, usada, 

neste caso, para 

pintar cestaria, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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utilidade e, nesse caso, servem de recipiente para o preparo da tinta 
vermelha. Outra forma de reutilização dos cacos é para guardar pe-
quenos fragmentos de casco de tatu ou coquinho de tucumã para 
fabricação de colares. Também servem para apoiar a argila sovada 
enquanto trabalham na confecção de uma peça. 

Comercialização

A comercialização dos artefatos suruís se dá atualmente de várias 
maneiras. Embora o número de famílias que produzem cerâmicas 
seja significativo, verificamos no Gráfico 3 que a maior produção é 
a de adornos comuns, como colares, pulseiras, brincos e anéis. Es-
ses itens são mais apropriados para venda, já que parecem ser mais 
atrativos que a cerâmica, cujo preço final é maior em função do 
empreendimento que envolve sua produção, além das dificulda-
des para o acondicionamento e o transporte das peças sem perdas. 

Esses artefatos produzidos pelos suruís em geral são vendidos 
em Cacoal, cidade que fica a cinquenta quilômetros da aldeia da 
Linha 14. Às vezes são vendidos pela Funai ou na própria aldeia 
quando recebem visitantes ou turistas. A exemplo disso, o Museu 

Figura 86: 
Acondicionamento 

das peças com folhas 

verdes para transporte 

e venda, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.
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do Índio, rj, comprou em 2006 uma coleção de peças suruís e, re-
centemente, em 2011, comprou parte das peças que foram produ-
zidas durante a nossa estadia na aldeia Gãbgir, em julho de 2010. 

Segundo o Levantamento Socioeconômico 2010: 

Os aspectos econômicos e culturais tradicionais, ainda vivos entre os suruís, 
vão deixando de ser produzidos, pelo desuso, pouco uso e ainda pela dificul-
dade em sua comercialização. Neste levantamento os artefatos que ainda con-
tinuam a ser produzidos em maior ou menor escala são os adornos mais tra-
dicionais, como o larpi (cinto masculino feito com casca de tucumã), os gros-
sos colares também confeccionados com tucumã, que muitas vezes contavam 
até trinta voltas; os utilitários, como os mais variados tipos de cerâmica (lobéa, 
ixira, lobeúd, torokup, ixirinup), utilizados para várias finalidades na culinária 
tradicional; a cestaria mais sofisticada, como o adôhiter (cesto com tripé), os 
diferentes tipos de niti (niti hiter, nakaa etc.); os objetos de tecelagem como 
redes e tipoias (agoyáb); as armas como arcos e flechas, esmeradamente traba-
lhados com algodão, espinhos de porco espinho e até as fibras oratapôa para 
colares são atualmente confeccionados por poucas pessoas dentre os mais ve-
lhos do grupo16. 

Através desses gráficos, foi possível verificar que ainda havia um 
percentual bastante representativo de famílias que praticavam a co-
leta de materiais para desenvolverem seu artesanato. A cerâmica é 
uma produção ainda representativa e sua venda faz parte do orça-
mento das mulheres artesãs suruís. 

16. Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010. 
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Gráfico 3: Tipos de artefatos, percentual e número de pessoas que os produzem entre 158 famílias entrevistadas 

(Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010) 

 Colares – 118

 Pulseiras – 118

 Brincos – 90

 Enfeite cabelo – 11

 Anéis – 118

 Cerâmicas – 47

 Flechas – 19

 Arcos – 19

 Cocar – 29

 Tecelagem – 37

 Outros – 4
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Gráfico 4: Percentuais e números das matérias-primas mais coletadas para confecção de artefatos de cultura material 

entre as 158 famílias entrevistadas (Associação Metareilá, Levantamento Socioeconômico, 2010).

 Não

 Sim

Sem
en

tes d
iversas –

 121

Casco d
e tatu

 –
 121

Folh
as n

ovas d
iversas –

 63

Pen
as –

 14

O
sso –

 30

Pau
 d

e p
u

p
u
n

h
a –

 19

Resin
a vegetal –

 9

Coq
u

in
h

os d
iversos –

 121

Argila –
 31

Taq
u

ara –
 17

D
en

te d
e m

acaco –
 121

Fib
ras vegetais –

 8
8

Algod
ão –

 28

100%

80%

60%

40%

20%

90%

70%

50%

30%

10%

0%





91

AA morfologia dos vasilhames é considerada um elemento de-
finidor da identidade cultural de um povo e está diretamente ligada à 
utilização do objeto. A forma está intrinsecamente ligada à sua fun-
ção. Assim, as dimensões das panelas são determinadas em função do 
seu conteúdo. Exemplo: panelas grandes são destinadas a cozinhar o 
porcão, o macaco e ao preparo das sopas e da makaloba. Os vasilha-
mes menores são para servir a bebida ou sopas e os pequenos para 
conter água, guardar materiais para confecção de artesanato como co-
lares e também para conter o jenipapo utilizado na pintura corporal. 

Análise das Formas 

Os critérios utilizados para análise das formas desses objetos foram 
baseados nos estudos empregados por Gomes no seu estudo da co-
leção cerâmica tapajônica: 

Segundo o uso geral proposto por Chmyz1 e o emprego específico feito por 
Guapindaia2 no estudo da cerâmica santarém e por Scatamacchia et alii 3 no 
caso da cerâmica tupi-guarani. Estes foram usados para descrever as partes 
constituintes de vasilhames cerâmicos: 

1. Igor Chmyz (ed.), “Terminologia Arqueológica Brasileira para a Cerâmica”, Manuais de Arqueolo-
gia, n. 1, Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, Universidade Federal do Paraná, Departa-
mento de Antropologia, Curitiba, 1976.

2. Vera Lúcia Calandrini Guapindaia, Fontes Históricas e Arqueológicas Sobre os Tapajó de Santarém: A 
Coleção “Frederico Barata” do Museu Paraense Emílio Goeldi, Universidade Federal de Pernambuco, 
Recife, 1993, p. 294.

3. Maria Cristina Mineiro Scatamacchia et alii, “O Aproveitamento para a Classificação de Vasilhas 
Cerâmicas da Tradição Tupiguarani”, Anais do i. Simpósio de Pré-História do Nordeste Brasileiro, Clio, 
Serie Arqueológica, n. 4, 1991, pp. 89-94, Recife.
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Boca: Abertura do vaso. 
Borda: Parte terminal da parede, junto à boca. 
Colo: Parte localizada entre o corpo e a boca ou entre o corpo e o gar-

galo, determinado pela presença de um ponto angular, situado imediatamente 
acima do ponto de tangência vertical. 

Gargalo: Forma de boca afunilada, que tem início acima do ponto de diâ-
metro máximo do vaso, sendo determinado por um ponto angular ou um 
ponto de inflexão. 

Corpo: Parte situada entre a base e a boca, entre a base e o colo ou entre 
a base e o gargalo. 

Cariátides: Figuras antropomorfas modeladas, que servem de sustentação 
à vasilha do vaso de cariátides e se apoiam sobre uma base.

Flange: Saliência horizontal, adicionada à parte exterior da vasilha, po-
dendo, neste caso, ser labial (abaixo da borda/gargalo) ou mesial (no corpo). 

Apêndice: Saliência externa acrescentada ao corpo da vasilha, podendo 
ser alça, asa, flange ou, ainda, figuras tridimensionais zooformas ou antro-
pomorfas modeladas. 

Base: Parte inferior, que sustenta a vasilha. 
A fim de estabelecermos a estrutura, o contorno do corpo e a proporção, 

foram usados os critérios estipulados por Shepard4 e utilizados anteriormente 
por Scatamacchia et alii 5: 

Ponto Terminal (pt): Ponto de tangência horizontal tomado sobre o lábio 
ou sobre a base onde se assenta a vasilha. 

Ponto de Tangência Vertical (ptv): Ponto de tangência vertical ao corpo da 
vasilha e que determina o diâmetro máximo ou o diâmetro mínimo.

Ponto Angular (pa): Ponto onde a direção da tangente muda abruptamente, 
por ter sido alterado o contorno da vasilha, induzindo um ângulo. 

Ponto de Inflexão (pi): Ponto onde a curvatura da vasilha muda de côncava 
a convexa e vice-versa. 

Para Shepard6, a estrutura da vasilha pode ser de dois tipos: fechada ou 
aberta. Esta é definida a partir da relação entre o diâmetro da vasilha e o diâ-
metro da boca. Formas fechadas são as que possuem o diâmetro da boca me-
nor do que o diâmetro máximo da vasilha e formas abertas são aquelas que o 
diâmetro máximo da vasilha coincide com o da boca. Entre as formas fecha-
das existem aquelas com gargalo, marcado pela existência de um ponto an-
gular ou de inflexão entre o pescoço e o corpo da vasilha. 

Segundo os pontos acima estabelecidos por Shepard (1985), as formas da 
coleção tapajônica tiveram seu contorno classificado entre simples, composto, 

4. Anna Shepard, Ceramics for The Archaeologist, Washington, Carnegie Institution of Washington, 
1968, pp. 224-248.

5. Maria Cristina Mineiro Scatamacchia et alii, op. cit.
6. Anna Shepard, op. cit., p. 28.
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inflectido e complexo. Tal classificação básica leva em conta os pontos angu-
lares e de inflexão existentes, sendo desconsiderados os pontos angular ou de 
inflexão, situados entre o corpo e suportes, bem como entre o corpo e a base, 
pois resultaria em agrupar formas não relacionadas. Desse modo, são formas de 
contorno simples aquelas que não possuem nem pa e nem pi; formas de contorno 
composto as com apenas um pa; formas de contorno inflectido as com apenas um 
pi; formas de contorno complexo as com dois ou mais pa e ou pi. 

No que se refere às proporções, estas foram consideradas a partir das re-
lações entre altura do vaso e seu diâmetro máximo (Shepard e Rice)7, tendo 
sido por nós estabelecidas as seguintes classes de vasilhas: 

1. Prato: A altura da peça é sempre menor do que 1/5 do diâmetro máximo. 
2. Tigela Rasa: A altura da peça é sempre maior do que 1/5 do diâmetro má-

ximo, mas menor do que 1/3 do diâmetro máximo. 
3. Tigela Média: A altura da peça é sempre maior ou igual a 1/3 do diâmetro 

máximo, mas menor do que 1/2 do diâmetro máximo. 
4. Vasilha: A altura da peça é maior ou igual a 1/2 do diâmetro máximo. 
5. Vaso: A altura da peça é maior ou igual ao diâmetro máximo. 

Na descrição das formas e de suas partes constituintes foram utilizados os 
princípios gerais propostos por Shepard8, que privilegiam a abordagem geomé-
trica. Embora, como aponta a autora, muitas das combinações encontradas no 
vasilhame cerâmico não possam ser matematicamente expressas, empregamos 
os termos esfera, calota esférica, hemisférico, oval, ovaloide, elíptico, elipsoide, 
hiperboloide, cônico, cilíndrico, na tentativa de correlação com os sólidos, suas 
seções, formas aproximadas a eles e superfícies geométricas9. 

Em muitos casos, percebemos que na produção da cerâmica in-
dígena existem interferências, desde pinturas até incisões e relevos, 
uma vez que o material cerâmico se presta como suporte para re-
ceber motivos decorativos. 

A maioria dos artefatos de uso doméstico e de trabalho é objeto de decoração. 
Entre todos, destaca-se a cerâmica. Não só como o campo decorativo prefe-
rencial, no âmbito da tralha doméstica, mas também o principal veículo de 
expressão estética do grupo feminino10. 

7. Anna Shepard, op. cit.; Prudence Rice, Pottery Analysis, a Sourcebook, Chicago, University of Chi-
cago Press, 1987, pp. 215-216.

8. Anna Shepard, op. cit., pp. 232-236.
9. Denise Maria Cavalcante Gomes, Reescavando o Passado: Um Estudo do Vasilhame Cerâmico da Cole-

ção Tapajônica, São Paulo, mae-usp, 1999, pp. 72-74.
10. Lúcia Hussak van Velthem, “Equipamento Doméstico e de Trabalho”, pp. 26-44. 
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No entanto, a cerâmica suruí não possui nenhuma interferên-
cia decorativa, a sua preocupação é, única e exclusivamente, com 
a forma. Sendo assim, podemos, dentro dessa análise, simplificar 
alguns dados, já que não temos a presença de relevos, incisões ou 
modelagem de figuras antropomorfas ou zoomorfas como na ce-
râmica marajoara e santarém. 

Nesse caso, uma análise descritiva e minuciosa da cerâmica su-
ruí se faz necessária para verificar se ocorreram mudanças nas for-
mas, acabamento de superfície, decoração e volumes dos utensílios 
cerâmicos atuais, nas peças adquiridas durante trabalho de campo 
em 2010, em relação às peças das coleções pesquisadas nas décadas 
de 1960 a 1990.

Segundo Séronie-Vivien11 “[…] as cerâmicas podem ser divididas 
em duas grandes categorias: essas que o perfil não varia quando se 
faz girar o objeto em volta de seu eixo e essas que não tem essa si-
metria”. No caso das cerâmicas suruís, trabalhamos na perspectiva 
de classificação dentro de uma categoria simétrica em que os resulta-
dos serão a junção de três partes elementares que são a base, o bojo e 
o pescoço da peça. Empregamos os termos segundo Séronie-Vivien: 
base, corpo e abertura, cuja correspondência se faz relacionada ao 
fundo da peça, o corpo ao bojo e a abertura à boca. Seguindo esse 
raciocínio podemos afirmar que as cerâmicas suruís têm, em sua 
maioria: “[…] uma base em perfeita continuidade com seu corpo”12. 

11. M. R. Séronie-Vivien, Introduction à l’Étude des Poteries Préhistorique, Le Bouscat, Société Spéléolo-
giques et Préhistorique de Bordeaux, 1975, p. 60. 

12. Idem, ibidem. 

Figura 87: Podemos 

verificar as bordas 

muito finas (variam 

de 0,2 cm a 0,4 cm) 

denominadas de 

lábios. Coleção bbm, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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A seguir, fiz a catalogação das peças da coleção particular per-
tencentes a Dra. Betty Mindlin. No total são onze peças, sendo sete 
panelas itxirah, uma lobeah, uma toruk e duas soup que datam do fi-
nal dos anos 1970. Farei também o levantamento de uma série de 
peças da coleção de Betty Mindlin dos anos 1980 e de algumas peças 
mais recentes coletadas em 2010, durante nossa pesquisa de campo.

ITXIRAH

Figura 88: Panela itxirah, Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Altura
45,5 cm

Diâmetro
43 cm

Curva
160°

Estrutura
Aberta

Forma
Ovóide

Espessura
0,4 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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SOUP

Figura 89: Travessa soup. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Altura
11 cm

Comprimento
31,5 cm 

Largura 
23,5 cm 

Curva
90°

Estrutura
Simples

Forma
Elíptica

Espessura
0,2 cm

Contorno
Fechado

Acabamento
Polido
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TORUK

Figura 90: Cuia toruk para servir sopas e bebidas. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Altura
13 cm

Comprimento
28 cm

Largura
24 cm

Curva
80°

Estrutura
Aberta

Forma
Esférica

Espessura
0,2 cm

Contorno
Simples

Acabamento
Polido
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LOBEAH

Figura 91: Vasilhame lobeah. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Altura
13 cm

Diâmetro
23 cm

Curva
130°

Estrutura
Fechada

Forma
Ovóide

Espessura
0,3 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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ITXIRGUP

Figura 92: Panela itxirgup. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal. 

Altura
21 cm 

Diâmetro
22 cm 

Curva
70°

Estrutura
Fechada

Forma
Ovóide

Espessura
0,2 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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SOUP

Figura 93: Vasilhame soup. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Altura
17 cm

Diâmetro
21 cm

Curva
160°

Estrutura
Fechada

Forma
Ovóide

Espessura
0,2 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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ITXIRAH

Figura 94: Panela tingida com tintura do jequitibá. Coleção bbm, 2010. Foto: Jean-Jacques Vidal.

Altura
43 cm

Diâmetro
41 cm

Curva
130°

Estrutura
Fechada

Forma
Ovóide

Espessura
0,3 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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SOUP

Figura 95: Vasilhame 

soup. Coleção bbm, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

Altura
17 cm

Diâmetro
21 cm

Curva
60°

Estrutura
Fechado

Forma
Esférica

Espessura
0,2 cm

Contorno
Composto

Acabamento
Polido
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Análise Laboratorial: Componentes das Argilas, Presença  
de Pinturas Vegetais ou Minerais de Superfície e Temperatura 
de Queima 

As análises referidas foram realizadas na Escola Senai Mario Amato 
– Núcleo de Tecnologia Cerâmica, no Laboratório de Microsco-
pia Eletrônica de Varredura, em São Bernardo do Campo, sp. Foi 
usado o sistema de mev, análise por eds e determinação da tempe-
ratura de queima através da avaliação da porosidade aparente e ab-
sorção de água. 

Segundo o Relatório Senai pode-se determinar aproximadamente, 
através da curva de porosidade (Gráfico 4) e da curva de absorção de 
água (Gráfico 5), a temperatura de queima da cerâmica suruí. 

Os gráficos foram elaborados para possibilitar a estimativa da temperatura 
de queima da amostra, utilizando a curva de densificação da amostra, pois as 
propriedades de absorção, porosidade e densidade estão intimamente ligadas 
com a sinterização da peça cerâmica13. 

Para essa análise foi usado um pote cerâmico suruí datado de 
2010, feito durante a estadia na aldeia, e também uma amostra de 
um caco cerâmico coletado aleatoriamente na aldeia suruí Gãbgir, 
situada na Linha 14 da Terra Indígena Sete de Setembro. 

“Através da interpolação é possível determinar uma temperatura 
estimada das amostras, sendo de 665 ± 30 °C para o pote e 690 ± 
30 °C para a amostra coletada.” Na tabela a seguir temos a confi-
guração em porcentagem da porosidade e da absorção de água do 
pote e da amostra coletados.

Porosidade  
e absorção 

Temp. °C Pa % Aa %
Temp. de queima 

(estimada)

600 23,35 16,86 ...

700 16,67 12,71 ...

800 11,12 8,83 ...

Pote 18.46 13,88 665 ± 30°C

AM I 17,33 12,59 690 ± 30°C

13. Relatório Senai, 2010 (Anexo 2). 

Tabela 1: Porosidade 

e absorção de água. 

Fonte: Relatório  

Senai, 2010.
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Gráfico 4: 
Porosidade, 

Relatório  

Senai, 2010. 

Gráfico 5: 
Absorção de 

água, Relatório 

Senai, 2010.
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Podemos dizer que as queimas são feitas em temperaturas re-
lativamente baixas. Nessas temperaturas que giram em torno dos 
700 ºC, as reações químicas são pequenas e apenas servem para ti-
rar a água de cristalização e para a queima da matéria orgânica 
(carbono). 

A arte de queimar as argilas consiste em obter um grau de fusão e de solidifi-
cação suficientes para atingir o objetivo desejado sem derreter a peça ou defor-
má-la. O conjunto deste tratamento das peças denominamos de maturação14. 

A partir da observação da tabela de microscopia e análise quí-
mica abaixo encontramos na cerâmica suruí a presença dos seguin-
tes elementos: c, o, na, mg, ca, al, si, cl, k, ti e fe. 

Elementos
Argila

%
Massa

%
Esmalte

&

C 9,56 ... 80,55

O 14,28 14,24 18,29

Na 0,14 0,02 ...

Mg 0,32 0,50 0,01

Ca 0,51 0,74 ...

Al 13,03 18,19 0,29

Si 35,59 33,20 ...

Cl 0,09 0,27 0,21

K 5,27 2,38 0,19

Ti 1,20 2,37 ...

Fe 20,00 27,77 0,37

Total 100,00 100,00 100,00

Pude constatar que os resultados indicam que a argila é compa-
tível com a massa da qual foi confeccionado o pote analisado, pois 
as composições elementares que constituem a argila e a massa são 
semelhantes. A ausência do carbono (c) na massa indica o processo 
de queima em que ocorre a dissociação dos carbonatos. A ausên-

14. D. Rhodes, La Poterie: Terres et Glacures, Paris, Dessain et Tolra, 1984, p. 26. Tradução minha.

Tabela 2: Microscopia 

e análise química, 

Relatório Senai, 2010.
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cia total de carbono na massa indica também que a argila coletada 
contém apenas carbono resultante de materiais orgânicos novos e 
de superfície, não indicando a presença de cristais de carbono. Ao 
verificar o quadro de microscopia e análise química notamos tam-
bém que a presença de carbono nessa porcentagem é responsável 
pela plasticidade da argila e define também sua porosidade, assim, 
a presença de 9,56% de carbono proporciona à argila plasticidade 
adequada para modelagem. O fato de não encontrarmos a presença 
de carbono na massa já calcinada 

[...] nos permite concluir que o carbono presente na argila não é composto de 
cristais de carbono e sim de um material orgânico que volatiliza por inteiro 
definindo, por sua vez, a alta porosidade desse material queimado15. 

De acordo com Rhodes:

As argilas mais apropriadas para manufatura de utilitários que serão empre-
gados com a finalidade de cozer alimentos são massas abertas e porosas. Esses 
tipos de panelas são bastante flexíveis e se acomodam facilmente após a dila-
tação e contração que resultam do aquecimento dessas peças… Essas podem 
ser colocadas sem riscos sobre um fogo à lenha. Peças desse tipo, no entanto, 
que podem ir ao fogo direto sem correr o risco de se quebrarem, apresentam 
alta porosidade e normalmente permitiriam aos líquidos e gorduras penetrar 
e se impregnar na matéria16. 

Outro elemento presente em grande quantidade nessa argila é 
o ferro (f). O ferro, que tem uma temperatura de sinterização mais 
baixa, está presente em 20% segundo a Tabela 2, o que determina o 
ponto de fusão da massa e também a sua coloração. Podemos iden-
tificar que a presença de tonalidades diferentes nas peças suruís, que 
variam do bege, amarelados, laranjas, preto e marrons, permitem 
afirmar que há uma presença importante de ferro na argila. 

O fato de termos essas tonalidades e a presença de manchas es-
curas em algumas regiões externas da peça é determinado pelo tipo 
de queima que poderia ser classificada como uma queima oxidan-
te-redutora. No entanto, quando a peça é emborcada para o esfu-

15. Depoimento dado ao autor, em São Paulo, 20 fev. 2011, por Paschoal Giardullo. Geólogo, pesquisa 
matérias-primas para o preparo de argilas destinadas ao uso por ceramistas, artistas e outros. 

16. D. Rhodes, op. cit., pp. 55-56. Tradução minha.
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Figura 96: 
Tonalidades da 

superfície de uma 

peça em queima 

oxidante-redutora. 

Coleção bbm,  

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.

Figura 97: Detalhe  

da superfície de  

peça. Coleção 

particular Betty 

Mindlin, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.



A Cerâmica do Povo Paiter Suruí de Rondônia108

maçamento no seu interior, podemos falar de uma queima interna 
totalmente redutora. 

As peças apresentam uma textura lisa e suave devido ao acaba-
mento fino e elaborado. Segundo Rhodes: 

Mesmo tendo outros óxidos além do óxido de ferro, esses estão presentes na 
composição da massa em tão pouca quantidade que seus efeitos de tingir a ar-
gila são mínimos, assim o ferro predomina na maioria dos casos. Além disso, 
o que pode determinar a coloração da argila é a forma pela qual é queimada17. 

Conforme as colocações de Rhodes, foi constatado, como se 
pode ver na Tabela 2, que existe a presença de outros minerais na ar-
gila como na 0,14%, mg 0,32%, ca 0,51%, al 13,03%, k 5,27%, ti 1,20%. 
Todos esses elementos encontram-se em porcentagens muito infe-

17. Idem, p. 44. Tradução minha.

Figura 98: Queima 

redutora, parte 

interna da peça. 

Coleção bbm,  

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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riores à do ferro, razão pela qual existe uma nítida predominância 
de sua coloração na massa. 

Conforme foi descrito no segundo capítulo, o processo de 
queima consiste em três etapas. A primeira etapa é um preaqueci-
mento e esfumaçamento interno da peça, o que propicia a fixação 
de elementos químicos na argila. Já nessa etapa, se a superfície da 
peça estiver fria, gera mais condensação e fixação de elementos, pro-
porcionando uma maior impermeabilização do interior da peça. A 
segunda etapa consiste em queimar a peça aproximadamente por 
volta dos 700 °C, segundo os gráficos de porosidade e absorção de 
água (Gráficos 4 e 5), e a terceira etapa consiste em fazer um esfu-
maçamento interno. O resultado que decorre desses procedimentos 
permite uma maior vedação dos poros internos da peça. 

O esmalte que recobre a peça cerâmica é produto de uma deposição de resina 
orgânica, indicado pelo alto nível de carbono (c) e oxigênio (o) na composição18. 

Esmaltes normalmente utilizados por ceramistas teriam retra-
ções e craquelariam em argilas desse tipo19. Já os procedimentos de 
esfumaçamento e criação de esmaltes por deposição que esse grupo 
desenvolveu criam uma fina camada de esmalte que veda os poros 
das panelas e vasilhames, tornando-os impermeáveis e possibili-
tando tanto o armazenamento de líquidos quanto o cozimento de 
alimentos. Essa camada de esmalte permite também limpar com 
facilidade as peças para serem reutilizadas, obtendo uma excelente 
higienização da panela. 

Nas fotos a seguir, realizadas pelo Senai, podemos visualizar a 
fina camada de esmalte natural sobre as peças. Essas fotos foram 
realizadas por microscopia eletrônica de varredura (mev) e análise 
por espectroscopia por energia dispersiva (eds).

A microscopia foi realizada em um fragmento da peça fornecida, cortado para 
possibilitar a visualização da camada de revestimento que possui, aproxima-
damente, 10 wm. A estrutura da massa é semelhante a uma composição de ar-
gila. O ponto indicado refere-se à região onde foi realizada a análise química 
por eds, identificada com esmalte20. 

18. Relatório Senai, 2010.
19. D. Rhodes, op. cit. 
20. Relatório Senai, 2010.
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Figura 99: Foto 

por microscopia 

eletrônica de 

varredura (mev) 

e análise por 

espectroscopia por 

energia dispersiva 

(eds), Relatório 

Senai, 2010.

Figura 100: Foto 

por microscopia 

eletrônica de 

varredura (mev) 

e análise por 

espectroscopia por 

energia dispersiva 

(eds), Relatório 

Senai, 2010.



Análise Tecnotipológica da Cerâmica Suruí 111

Essa microscopia foi realizada em outro fragmento da peça, no-
ta-se que a espessura de revestimento é maior, com cerca de 19 wm. 
Os pontos indicados referem-se às regiões onde foi realizada a aná-
lise química por eds. 

O relatório concluiu que o esmalte que recobre a parte interna 
das peças suruís é produto de uma deposição de resina orgânica, in-
dicado pelo alto nível de carbono (c) 80,55% e oxigênio (o) 18,29% 
na composição. 

Foi encontrada, ainda, nas peças suruís a aplicação de uma tin-
tura da casca do jequitibá na parte externa das grandes panelas que 
servem para cozer alimentos. Segundo as índias, ela serve para fe-
char a massa e torná-la mais impermeável. 

Os filetes escorridos são consequência da aplicação da tintura. 
Como os taninos contêm muito ferro, ele acaba ficando com uma 
coloração mais avermelhada que o fundo da peça. 

Podemos concluir que essa argila se presta muito para o que se 
destina. É um material plástico o suficiente para que se desenvolva 
uma boa modelagem, tem uma porosidade que permite o seu uso 
diretamente sobre o fogo e uma impermeabilização interna que 
permite armazenar os líquidos e cozer alimentos, inclusive os gor-
durosos, que não irão impregnar a massa, tornando-a higiênica. 

Figura 101: Tintura 

da casca do jequitibá 

aplicada no lado 

externo da peça. 

Coleção Betty Mindlin, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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A argila que os suruís empregam é trabalhada sem nenhuma 
adição de temperos na massa. Segundo Rhodes: 

Podemos definir uma massa cerâmica como sendo uma mistura de argilas 
com outros materiais minerais para se obter um determinado produto ce-
râmico. Muitas argilas naturais podem ser utilizadas como elas se apresen-
tam. Podemos dizer que estas argilas são massas naturais. No entanto, exis-
tem argilas que são modificadas agregando temperos, como areia para dimi-
nuir a retração, ou elementos que possam aumentar ou diminuir a sua plas-
ticidade conforme as necessidades e técnicas empregadas para a queima21. 

Sabemos que a tecnologia empregada na confecção de peças 
cerâmicas utilizadas por populações indígenas na região do Alto 
Amazonas determina que a diferença entre antiplásticos e tem-
peros é: 

Antiplástico – em Chmyz22 o termo aparece como sinônimo de tempero, já 
em Shepard23 e Rye24 antiplástico e tempero têm definições diferentes. An-
tiplástico, de caráter mais amplo, aparece na literatura, segundo os referi-
dos autores, como sendo relativo a várias classes de materiais não plásti-
cos encontrados na argila, cuja função é de impedir o encolhimento exces-

21. D. Rhodes, op. cit., p. 32. Tradução minha. 
22. Igor Chmyz, op. cit., p. 144.
23. Anna Shepard, op. cit.
24. Owen S. Rye, Pottery Technology: Principles and Reconstruction, Washington, Taraxacum, 1981.

Figura 102: Nesta radiografia 

verifica-se a presença rara de 

pedrinhas e uma massa densa branca 

que prova que a estrutura da peça 

está bem compactada (radiografia 

tirada no laboratório veterinário 

Salvador, em Cotia), 2010.
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sivo da cerâmica durante o processo de secagem e de queima, reduzindo o 
risco de rachaduras. No entanto, tempero possui uma conotação cultural 
mais precisa, pois designa elementos que foram intencionalmente adicio-
nados à argila25. 

Todas as modificações de massas cerâmicas têm o objetivo de 
adequar as propriedades físicas para fornecer maior ou menor plas-
ticidade, melhor resistência e retração desejada. 

No caso dos suruís, nenhum tempero foi adicionado à massa 
cerâmica, os materiais antiplásticos já encontram-se presentes na 
argila, permitindo uma modelagem direta, as artesãs a utilizam no 
seu estado natural. 

No entanto, entre vários outros grupos se faz necessário modi-
ficar a argila encontrada, como explica Rhodes: 

Podemos modificar a argila para trocar a sua coloração, mudar a textura, mu-
dar sua plasticidade para mais ou para menos conforme suas necessidades, mo-
dificar para diminuir sua retração assegurando menos deformação na peça, 
transformar a temperatura de maturação da massa26. 

Podemos concluir que a composição das argilas é de boa qua-
lidade e suficientemente plástica para a modelagem de peças utili-
tárias. A maturação das peças durante a queima é suficiente para 
torná-las resistentes e adequadas para o uso. 

25. Denise Maria Cavalcante Gomes, Reescavando o Passado: Um Estudo do Vasilhame Cerâmico Tapujo-
neca, p. 76. 

26. D. Rhodes, op. cit., p. 32. Tradução minha.
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DDurante a estadia em 2010 entre os suruís, não foi possível 
recolher relatos sobre mitos. Não falar a língua suruí limitou em 
parte essa abordagem mais antropológica. Entretanto, não há como 
descartar o aspecto mitológico da cerâmica, pela sua importância 
e pelas atividades e atitudes ritualizadas. 

Por esse motivo, tivemos que recorrer às informações encontra-
das na bibliografia, no caso os mitos recolhidos pela antropóloga 
Betty Mindlin quando esteve pesquisando entre esses índios. Co-
mentarei apenas as narrativas que citam e se referem à cerâmica. 
Ainda que essas referências sejam poucas, elas mostram o quanto, 
desde tempos primevos, a cerâmica ocupa um lugar central na mi-
tologia suruí. É uma verdadeira imersão no cotidiano e em uma 
prática relativa à cultura material no mundo conceitual, imaterial, 
revelando a dimensão cosmológica da atividade cerâmica. 

Revela ainda, e isso foi observado inúmeras vezes em campo, o 
aspecto estético e artístico da fabricação dos artefatos cerâmicos. 
Apesar de não possuírem decorações – como muitas outras tradi-
ções cerâmicas amazônicas –, o ritual, o processo de fabricação dos 
potes, as formas, o design e a importância dos alimentos servidos 
nos diferentes recipientes colocam em relevo a presença e avaliação 
do belo, do bem feito, do adequado, do reconhecidamente perfeito. 

Entre toda essa produção, a grande arte suruí ainda é a cerâmica escura, desde 
as menores panelas para makaloba até as lindas cuias pequenas, com bico ou 
não, onde com grande refinamento são oferecidos cajus vermelhos partidos, 
degustados com a ajuda de colherzinhas de palha, ou larvas. Nos pratos de ce-
râmica vêm oferendas de alimentos, cada pessoa esperando a sua vez1. 

1. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, p. 68. 
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Ao mesmo tempo, cada artesã revela seu estilo, individualidade, 
mas que também é um bem, um conhecimento, coletivo. 

O que impressiona é como se reconhecem nesses objetos, a nossos olhos quase 
idênticos. Todos sabem quem fez um cesto, uma flecha, uma panela, mesmo 
que se trate de um objeto de outra aldeia visto na sede do parque. Com a 
maior simplicidade, uma lição do que significa o trabalho concreto, cada pes-
soa ligada à própria arte2. 

A Cerâmica nos Mitos

O barro, matéria-prima muito especial, não apenas se refere à cerâ-
mica, mas também aparece como a matéria-prima constitutiva dos 
próprios humanos, assim como a pedra, o que nos informa que hu-
manos e objetos não são totalmente diferentes, mas ambos são fa-
bricados e têm a sua história de vida. Um pote de cerâmica nasce, é 
usado por diferentes pessoas e morre. Possui, de certo modo, vida, 
pois está intimamente associado às relações e aos valores sociais em 
diferentes contextos. 

Origem do Homem: Parece que os primeiros homens, que depois a onça comeu, 
foram feitos de barro. Os ossos foram feitos de pedra, a carne de barro, os dentes 
dos “iara” de ossos e os dos suruís de caroços de milho, por isso quebram tanto3. 

Interessante também é o mito sobre o capacete de barro, utilizado 
durante as guerras. Se por um lado protege o indivíduo que o usa, 
também possui poderes predadores para cometer ações indesejáveis, 
um alerta para que os guerreiros não matem pessoas em demasia. Em 
todo caso, aqui é revelado com clareza o poder mágico e autônomo do 
objeto de barro, sujeito moral que merece respeito. Segue abaixo um 
trecho da história de Waioi narrada por Gakamam Suruí (Anexo 3): 

Foi a vez de Amô ser flechado, embora ainda usasse todas as forças para vin-
gar a morte da mulher. Um Ladnim furou-o com a borduna, mas não morreu. 
Continuava tentando acertar os Ladnim com as flechas, mas os inimigos usa-
vam uma espécie de capacete de barro, com buracos só para os olhos e a fle-

2. Idem, p. 70. 
3. Idem, p. 190. 



A Presença da Cerâmica nos Mitos e Ritos 117

cha não atingia suas cabeças. (Este capacete protege bem na guerra, mas seu 
grande defeito é que seu uso, segundo ditam as regras da magia, faz morrerem 
os filhos dos guerreiros)4. 

Entretanto, o mito mais importante é o da mulher de barro, mais 
próximo à temática da produção cerâmica, informativo e complexo. 
Trata da origem dos potes de cozinhar e foi narrado por uma índia 
tupari. Os tupari vivem também no estado de Rondônia e podemos 
considerar esse mito como um pensamento regionalista indígena.

Mito: A Mulher de Barro
Narradora em português: Etxowe Etelvina Tupari

Nesse Tempo, as mulheres ainda não tinham potes para cozinhar. Uma moça 
casada lamentava-se por não ter onde cozinhar a chicha. A mãe ficou com 
pena dela, prometeu dar um jeito: 

4. Idem, pp. 147-156. 

Figura 103: Vasilhame 

lobeah com peixe e 

milho, 2010. H: 22,0 

cm; D: 43,5 cm. Foto: 

Jean-Jacques Vidal. 
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– Minha filha, não quero ver você triste por faltarem potes. Vou virar barro 
para você poder fazer um pote. Você me emborca de cabeça para baixo. Mi-
nha xoxota vai ser o gargalo do pote. Você me lava bem por dentro e depois 
me põe no fogo para cozinhar a chicha. Quando a água secar, filinha, eu aviso 
e você põe mais, para meu coração não queimar. 

A moça obedeceu direitinho a mãe. Pôs a mãe de cabeça para baixo, e 
esta ficou sendo uma panela de barro. A moça lavou-a bem pelo gargalo, sa-
bendo que era a xoxota da mãe. Buscou lenha, acendeu o fogo e pôs a mãe-
-pote para cozinhar com chicha. Cada vez que a sopa fervia, punha mais água, 
tinha medo de esquentar demais o corpo da mãe, de queimar seu coração. E 
aí foi sendo… toda vez que a chicha estava bem cozidinha, já no ponto, tirava 
do fogo e botava no jirau para esfriar. 

Esvaziava a panela, aguava bem aguada e a mãe virava gente de novo, 
igualzinha a quem fora. 

– Ai, filhinha, sou uma mulher cansada de tanto ferver água no fogo! 
Sentava e coava a chicha para a filha. 
O marido da moça, genro da mãe-barro, adorava a nova chicha, achava 

gostosa demais. Pedia sempre, e, quando saía para a roça, mãe e filha repe-
tiam a receita de virar barro e cozinhar. 

– Você quer fazer chicha outra vez, minha filha? – oferecia a mãe. 
– Vire-me de cabeça para baixo para eu ser de barro, lave para eu ser o 

pote de sua comida, cozinhe com bastante água! 
Acontece que o marido da moça tinha um xodó, uma namorada. Espiou, 

escondida, mãe e filha e ficou sabendo como as duas faziam a chicha mais gos-
tosa da aldeia. Despeitada, foi fazer intriga. Correu para roça atrás do namo-
rado, o genro da mãe-de-barro: 

– Você gosta mais da chicha da tua mulher que da minha, mas ela cozinha 
a sua comida dentro da periquita da tua sogra! 

O moço ficou em dúvida: como podia ser? 
– Você não acredita, vá ver! Não tem nojo de comer o que sai da xoxota, 

da periquita de sua sogra? 
O rapaz ficou desconfiado, matutando. Acabou por acreditar na versão da 

namorada, ficou furioso. Correu para a maloca e esbravejou com a mulher, 
acusando-a de lhe dar uma comida vergonhosa: 

– Eu pensando que sua chicha era gostosa, feita num pote limpinho, bem 
lavado, e você cozinhando dentro da periquita da tua própria mãe! Como pude 
comer uma sujeira dessas! 

Deu um chute na panela-sogra, posta a cozinhar no fogo, com chicha até 
a borda. O pote quebrou-se em uma porção de pedacinhos, pobre da sogra. 

A moça juntava os cacos, aos prantos. Tentava colar, refazer a mãe. Esta 
gemia de dor: 
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– Minha filha, não posso mais morar aqui. Teu marido me esmigalhou. 
Lembrar a ofensa dói tanto quanto o meu corpo machucado. Quero ir em-
bora, morar onde há barro, para continuar a fazer potes para você. 

A mãe-de-barro, dizem, foi morar no Igarapé. Virara barro mesmo e, do 
barro, fazia bacias, potes, panelas, todos os utensílios para comida. 

A mulherada da aldeia descobriu e foi tirar o barro mais bonito para fa-
zerem elas próprias a sua cerâmica. Tiraram, tiraram barro, mas esqueceram 
da moça, da filha da mãe-de-barro. 

A moça estava grávida, bem barriguda. Vivia chorando, com saudade e 
com pena da mãe. 

– Vocês estão sovinando barro, não me dão nem um pouquinho – quei-
xou-se –, mas o barro é minha mãe. Vou ter panelas bem mais bonitas que 
as de vocês. 

As outras foram-se, a moça ficou chorando solitária, horas a fio. A mãe 
veio, apareceu em forma de gente. Consolou-a, dizendo que o barro que as 
outras tinham era a cinza do seu fogão, que para a filha daria a mais linda 
louça do mundo. E que as outras iam ver, pedir, com inveja, mas que ela não 
devia dar a ninguém. 

A mãe voltou à forma do barro, a moça entrou no lamaçal, tirando pa-
nelas belíssimas já prontinhas, de todas as formas e tamanhos. Pôs todas no 
marico, despediu-se da mãe, que novamente lhe recomendou que não desse 
a ninguém, e tomou o caminho de volta à maloca. Antes da aldeia, escondeu 
os presentes de barro no mato. 

Na maloca, as mulheres lhe perguntavam onde fora, mas ela chorava. Sa-
bia que depois de lhe dar tanta cerâmica, a mãe iria para bem longe, não se 
veriam mais. Como barro, só restava a cinza do fogão, era essa que as mulhe-
res iriam usar para fabricar as próprias panelas. Quanto a ela, aos poucos vi-
nha trazendo do mato os potes magníficos, verdadeiras obras de arte, que as 
outras invejavam e cobiçavam5. 

A seguir a sequência dos acontecimentos listados na narrativa: 
1. A falta que uma moça sente de não ter onde cozinhar a chicha. 
2. Não ter potes causa tristeza. 
3. A mãe se transforma em barro (poderes xamânicos de transfor-

mação). 
4. O corpo da mãe vai se transformando no objeto pote, mas há 

uma inversão, a parte genital e útero (a parte reprodutiva da 
mulher) são o gargalo e a cavidade do pote. 

5. Idem, pp. 119-121. 
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5. Coloca no fogo o pote-corpo. O fogo tem o poder de transfor-
mação e recebe a bebida ritual, a chicha. 

6. O coração da mãe não pode queimar, o que significa que ela 
guarda, em parte, sua identidade de pessoa humana, de mãe. 

7. A panela de barro é, agora, explicitamente comparada e equi-
parada ao corpo humano feminino. O corpo masculino não se 
prestaria a essa transformação. 

8. Há também uma relação vital entre corpo-mãe e chicha, a be-
bida ritual que permite a consciência e o comportamento alte-
rados e possibilita o contato com seres do cosmos. 

9. É reforçada a ideia dos poderes reprodutivos, biológicos e de 
conhecimentos culturais, enfatizando que se trata da “xoxota” 
da mãe. 

10. O cuidado em não queimar o coração da mãe-pote, além de 
considerar o pote como sendo algo vivo, remete ao grande 
cuidado que as ceramistas precisam ter na fase mais difícil, a 
queima dos potes. Há que prestar muita atenção à temperatura 
para os potes não racharem e tudo isso sempre relacionado à 
produção da chicha. O pote é considerado como uma pessoa 
que deve ser tratada com cuidados. 

11. Após a criação do pote, a mãe vira gente novamente, sendo que 
ela havia sido submetida a uma transformação temporária, mas 
não a uma metamorfose irreversível, o que reforça a consciên-
cia moral, volitiva, autônoma de quem se submete a esse tipo 
de ato de criatividade. O ato é do agrado do genro e se torna 
uma atividade repetitiva, socializada, tradicional. 

12. Mas, no fim, intervém o ciúme dos humanos e o genro vai des-
cobrir que, na verdade, a chicha estava sendo produzida e con-
sumida através de um ato transgressor, tabu, na sociedade in-
dígena, a relação entre sogra e genro totalmente proibida, re-
gra indígena que o mito também reafirma.Vemos assim que o 
pote, um corpo humano, que produz e reproduz a sociedade, 
afirma a harmonia nas relações de consanguinidade (mãe-filha-
-barro-confiança) e as restrições e transgressões nas relações de 
afinidade (sogra-genro-chicha-ciúme). 
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Em resumo, a importância da cerâmica na cosmologia dos po-
vos indígenas da região fica claramente comprovada, enfatizando 
também o cotidiano e o ritual, as relações sociais e os sentimentos 
e emoções que as acompanham, um guia para as pessoas sobre o 
que se pode e não se pode fazer. 

Rituais no Processo de Produção da Cerâmica 

Existe um ritual para a produção da cerâmica suruí que foi seguido 
à risca por todas as artesãs durante a pesquisa de campo. Essa ativi-
dade ritual é composta por uma sequência muito bem estruturada, 
envolvendo etapas que vão desde a sua organização inicial até a co-
leta da matéria-prima e a concretização da forma. Podemos dizer 
que a primeira etapa da coleta de argila envolve muitos cuidados 
e um dos principais é o silêncio na hora de deixar a fonte de argila 
para que seu espírito protetor, o caranguejo, não siga as artesãs e 
se perca tornando a fonte, uma vez desprotegida, imprópria para o 
uso. Lévi-Strauss comenta esse silêncio:

Os Yurucaré, que moravam nos pés dos Andes, envolviam a arte cerâmica de 
precauções e muitas exigências. Somente as mulheres praticavam esta arte, 
saíam juntas para buscar a argila durante o período do ano que não era des-
tinado à coleta. Por temerem os trovões e para se esconder dos olhares, elas 
se escondiam em lugares retirados, construíam uma palhoça, celebravam ri-
tuais. No momento de iniciar o trabalho fazia-se um silêncio completo, se co-
municavam entre elas somente por sinais, convencidas de que se dissessem 
uma só palavra, seus potes quebrariam durante a queima6. 

Um segundo aspecto importante tem relação com os procedi-
mentos no momento de extração da argila. Cada artesã tem cuida-
dos excessivos em relação à matéria-prima. Percebi que elas sempre 
colocavam a argila sobre folhas verdes limpas ou cascas de palmeira, 
evitando assim o contato da matéria diretamente com o chão, na 
intenção de evitar possíveis contaminações da argila. Também for-
ravam os cestos-cargueiros com folhas e durante todo o processo 
manuseavam a argila sem deixá-la em contato direto com o chão. 

6. Claude Lévi-Strauss, La Potière Jalouse, Paris, Plon, 1985, p. 36. Tradução minha.
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Esta forma de ordenar e de evitar a sujeira, esta higienização é cons-
tante durante todo o processo. De acordo com Luce Giard: 

Mary Douglas se interrogava sobre a definição do “sujo”, “uma ideia rela-
tiva”, elemento de um sistema simbólico pelo qual uma cultura ordena o 
mundo sensível, classifica e organiza a matéria, se bem que dissimulada sob 
esta obsessão de evitar a sujeira, de cumprir os ritos sagrados da purifica-
ção. A reflexão sobre a sujidade implica a reflexão sobre a relação da ordem 
com a desordem, do ser com o não ser, da forma com a falta de forma, da 
vida com a morte7. 

A próxima etapa do processo consiste na modelagem. Verificou-
-se, contrariamente ao processo de extração da argila, a participa-
ção das crianças durante a modelagem das peças. Nesse momento 
crianças pequenas podem pegar a argila, manipulá-la e ensaiar por 
imitação a fabricação de alguns objetos ou simplesmente se lam-
buzar de barro. 

Nesse caso, podemos afirmar que através de uma experiência das 
crianças com as artesãs, cria-se um espaço para a aprendizagem no 
âmbito familiar. “Trata-se de um processo adquirido progressiva-
mente em brincadeiras, ou na imitação do trabalho dos adultos”8. A 
transmissão desse conhecimento permite garantir a continuidade das 
técnicas de modelagem e a manutenção de suas formas. Os gestos 
observados tentam ser reproduzidos, e pela aldeia ecoa o ritmo ca-
denciado de sovar a argila. Conhecer a consistência ideal da argila, o 
momento de dar início à construção da peça (dar-lhe forma) é acom-
panhado atentamente e muitas vezes reproduzido pelas crianças. No-
tou-se também que as mães artesãs têm um olhar especial em rela-
ção às meninas já com idade de confeccionar um pote, transmitindo 
conhecimento para a realização da sequência inteira, no intuito de 
materializar determinadas formas. Segundo Luce Giard: 

O gesto se decompõe numa sequência ordenada de ações elementares, coor-
denadas em sequências de duração variável segundo a intensidade e esforço 
exigido, organizada segundo um modelo aprendido de outra pessoa por imi-

7. Luce Giard, A Invenção do Cotidiano: 2. Morar, Cozinhar, trad. Ephraim F. Alves e Lúcia Endlich 
Orth, Petrópolis, Vozes, 1996, p. 235.

8. A. J. J. Vidal, “Cerâmica Indígena”, em Miriam B. B. Gabbai, Cerâmica: Arte da Terra, São Paulo, 
Callis, 1987, p. 155. 
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tação, reconstituída de memória, ou estabelecida por ensaios e erros a partir 
de ações vizinhas9. 

Observou-se que o momento do processo é muito descontraído 
e propicia uma interação familiar como se fosse uma brincadeira 
na qual as crianças experimentam, aprendem e descobrem as pro-
priedades da argila. Conhecer a sequência inteira para realizar uma 
determinada forma depende de uma sucessão sutil de gestos, hábi-
tos herdados e repetidos. 

A escola é um local onde também é transmitido o conhecimento 
das tradições dos suruís. Os mais velhos, nesse caso, ensinam dan-
ças e cantos da cultura paiter conforme podemos constatar nas fo-
tos (Figuras 106 e 107). 

Percebemos também que há um encontro de gerações (Figura 
105). De um lado, Pamatoa, artesã suruí, mais velha, que conhece os 

9. Luce Giard, op. cit., p. 273. 

Figura 104: Fátima 

e crianças em volta 

observando o processo 

de sovar a argila, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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processos de modelagem, queimas, uso das peças cerâmicas e sua 
função em rituais, modelando sua peça seguindo etapas de cons-
trução tradicionais, um conhecimento ancestral para elaboração de 
artefatos da sua cultura. Do outro, as crianças, pesquisando, per-
guntando e fazendo anotações. 

Foram esclarecedores três momentos principais nesse processo: o 
da coleta, o da modelagem e o da queima. E esta última etapa exige 
da ceramista uma extrema concentração, razão pela qual ela se isola. 

Podemos afirmar que existem, em cada momento desse pro-
cesso, interações sociais distintas. Na etapa da extração, observa-
mos um grupo formado por mulheres adultas casadas e por me-
ninas adolescentes que ingressarão no mundo adulto. Em uma se-
gunda etapa, já de volta à aldeia, a atividade torna-se familiar. Mãe 
e filhos participam, os homens adultos exercem outra atividade 
ou, se estão por perto, observam de longe a fabricação dos potes, 
sem se envolver. 

Em uma terceira etapa, temos a queima, momento em que a 
artesã fica só para concluir a peça. Uma perda, nesse momento se-
ria irreparável. 

Do mesmo modo que a produção cerâmica envolve um ritual, 
a cerâmica tem uma importância fundamental na preparação da 

Figura 105: Alunos do 

ensino fundamental 

da Escola Sertanista 

José do Carmo 

Santana prestam 

atenção na fala da 

artesã Pamatoa. Linha 

14, aldeia Gãbgir, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Figura 106: 
Preparação das 

crianças com 

adereços para o 

ensaio da festa  

do Mapimaí, 

2006. Foto: 

professora Dilma.

Figura 107: Ensaios da 

festa ritualística do 

Mapimaí, 2006. Foto: 

professora Dilma.

Figura 108: Desenho 

com representações 

das formas cerâmicas 

feitas em sala de aula 

da Escola Sertanista 

José do Carmo 

Santana. Linha 14, 

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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makaloba para o principal ritual dos suruís, que é a festa do Ma-
pimaí 10. Como explicado no primeiro capítulo, a organização so-
cial em metades estabelece um sistema ritualizado de troca que se 
encerra em um grande acontecimento denominado Mapimaí. Se-
gundo Betty Mindlin: 

A metade da roça, íwai, porém, tem roças maiores, dedica-se mais que a ou-
tra a plantar, pois neste ano devem oferecer aos da clareira, do mato ou me-
tare, uma grande festa com bebida, que pode durar muitos dias. A bebida é 
feita de cará, milho, inhames, resultado do trabalho na terra. O povo do me-
tare, por sua vez, fica meses na floresta preparando objetos de arte para dar 
aos da comida por ocasião da festa11. 

10. Segundo Betty Mindlin, 1985, a festa do Mapimaí é um ritual que acontece quando em um mo-
mento culminante entre as duas metades, os da mata e os da aldeia se encontram para fazer as 
trocas entre os dois lados. 

11. Betty Mindlin, Diários da Floresta, São Paulo, Terceiro Nome, 2006, p. 17. 

Figura 109: Clareira, 

tapiris do metare, 

onde ficam os do 

mato produzindo arte 

e caçando, 1981. Foto: 

Betty Mindlin.
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Esse processo de troca é fundamental para a organização social 
dos suruís. Tradicionalmente é durante esse ritual que se estrutu-
ram os laços entre as metades exogâmicas. Para Betty Mindlin: “É 
neste momento que se fazem os casamentos, pois cada homem tem 
um cunhado na metade oposta à sua, portanto dando uma mulher 
ou recebendo”12. 

O ritual – um processo de atividades que organiza a produção 
cotidiana, seja ela nos trabalhos relativos à roça ou à produção ar-
tística – culmina em um encontro de desfecho de um ciclo. No ci-
clo seguinte há uma inversão das metades e de suas atribuições 
produtivas. 

Segundo Boas13 existem atividades que dão prazer. Os trabalhos 
que proporcionam prazer estão ligados à criação de obras belas e 
essas atividades de grande valor inventivo permitem uma vida mais 
descontraída. Assim, todas as atividades humanas podem assumir 

12. Idem, ibidem.
13. Franz Boas, op. cit. 

Figura 110: Os da 

roça, metade que 

prepara os alimentos 

plantados, 1981. Foto: 

Betty Mindlin.



A Cerâmica do Povo Paiter Suruí de Rondônia128

formas que lhes dão, por exemplo, um valor estético. Percebemos, 
segundo a descrição de Mindlin14, que a metade da mata está muito 
mais ligada às atividades de produção artísticas, além de fazer a der-
rubada da roça, enquanto que a outra metade tem o trabalho de 
plantar, cuidar, colher e preparar os alimentos. 

No Mapimaí existe uma produção abundante de bebida e ali-
mentos, momento principal em que se faz uso das grandes panelas 
para preparação da makaloba. 

O preparo de bebidas fermentadas é uma tarefa valorizada incumbida às mu-
lheres, mas que beneficia também toda a família. Além de seu papel na ali-
mentação diária, a cerveja confere um prestígio também para o chefe de fa-
mília. Uma mulher que se recusasse a preparar cerveja seria duramente criti-
cada, até poderia ser rejeitada por seu marido frente a essa fraqueza social que 
a falta da bebida traria para ele. Os homens dependem do trabalho das mulhe-
res para desenvolverem suas atividades sociais: convivência, trabalho comu-
nitário, ritos, festas etc. Resulta desse fato que quanto mais mulheres um ho-
mem pode sustentar, mais aliados ele poderá encontrar, que virão beber em 

14. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia.

Figura 111: Os da mata 

chegando com sua  

produção de artefatos,  

1982. Foto: Betty Mindlin.

Figura 112: Detalhe da 

cerâmica embalada sendo 

transportada, durante  

a chegada da metade  

metare, na aldeia, 1982.  

Foto: Betty Mindlin.
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sua casa. Resumindo, as mulheres assumem a produção e reprodução social, 
enquanto os homens controlam a esfera política15. 

Durante essa festa, os que chegam do mato trazem sua produ-
ção de artefatos, entre estes, encontramos a cerâmica, geralmente 
embalada com barbantes de algodão para facilitar o transporte. Pa-
rece embrulhada para presente. 

Durante esse ritual, o processo de troca se estabelece entre os 
da roça e os da aldeia. Os da aldeia, os anfitriões, oferecem a bebida 
preparada nas grandes panelas e servida em vasilhas também gran-
des, pois o intuito é que se beba muito. 

Há, ainda, vários rituais entre os suruís nos quais a presença do 
alimento é fundamental, como nas festas do milho e outras. No-
tou-se que para os suruís a relação com o alimento é muito forte. 
No livro Nós Paiter16, há um capítulo que trata exclusivamente da 
alimentação, incluindo receitas de sopas, panquecas, milhos poca-
dos, entre outras. Todas essas receitas estão intimamente relaciona-
das à cerâmica, como, por exemplo, as panquecas preparadas sobre 
um disco de cerâmica, o milho assado em uma cuia cerâmica ou, 
ainda, as sopas e bebidas preparadas nos panelões. 

15. Nancy Ochoa Siguas, “Fonctions Cérémonielles et Sociales de la Bière chez les Chayahuita d’Ama-
zonie Péruvienne”, p. 85. Tradução minha.

16. Betty Mindlin, Nós Paiter: Os Suruí de Rondônia, pp. 62-66. 

Figura 113: 
Durante o ritual 

Mapimaí os da 

aldeia oferecem a 

bebida em grandes 

vasilhas cerâmicas. 

Foto tirada de um 

painel expositivo 

no centro cultural 

Apoena Meirelles. 

Riozinho, Cacoal 

– ro, 2010. Foto: 

Jean-Jacques Vidal.



A Cerâmica do Povo Paiter Suruí de Rondônia130

Come-se a toda hora na maloca, quando há alimento, cada um quando tem 
vontade, sozinhos ou em conjunto. A comida preparada na entrada tem um 
caráter comum. As panquecas de milho e mandioca, as sopas de milho, man-
dioca e inhames demoram a ser feitas e são espreitadas e esperadas. Há rituais 
ocasionais. Quando se trata, por exemplo, do primeiro milho das chuvas, as 
primeiras espigas e a primeira sopa, a dona do panelão da porta chama um 
por um para beber na cuia cerâmica e ela ou a própria pessoa antes de tomar 
faz uma encantação, soprando e cuspindo no corpo todo, pronunciando os 
nomes de animais: Osso de quati! Osso de veado! Osso de onça! – que prote-
gerão quem come. A primeira panqueca, quente, é encostada no corpo todo 
e jogada fora. As outras são comidas no dia seguinte17. 

Em resumo, constatou-se a importância do alimento para esse 
povo e como ele está intimamente relacionado às panelas de cerâ-
mica, revelando o papel fundamental da oleira, no caso, as mulhe-
res artesãs suruís, especialmente as mais velhas.

17. Idem, p. 32. 

Figura 114: 
Cozinhando o cará 

para preparação da 

sopa na panela de 

cerâmica itxirah,  

2010. Foto: Jean- 

-Jacques Vidal.
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Considerações Finais

Se compararmos alguns registros fotográficos de Jesco von 
Puttkamer no início dos anos 1970 com algumas situações registra-
das em 2010, percebemos que não houve mudanças no processo 
de modelagem, nas formas dos recipientes, nos procedimentos ne-
cessários para se obter a argila e no uso dessas peças (vide Figuras 
115, 116, 117 e 118). 

No entanto, essa continuidade nos processos tecnológicos da 
produção material contrasta com outras dimensões socioculturais. 
Nesses quarenta anos, os suruís procuraram, segundo depoimento 
de Uraan Anderson Suruí ( julho, 2010), conhecer os diferentes as-
pectos da vida dos não-índios. 

Dedicaram-se a defender suas terras através de instrumentos le-
gais, saíram de suas aldeias para estudar, se formar como agentes 
de saúde para poder atuar em suas próprias aldeias. Alguns índios 
trabalham como professores, formados pelo ensino público, nas 
aldeias, resgatando também, como parte do programa oficial, sua 
língua e conhecimentos tradicionais. Do ponto de vista ambiental, 
procuram hoje conservar o que lhes restou de floresta, possuem 
projetos de reflorestamento e, principalmente, em um contexto 
contemporâneo, procuram revitalizar seus costumes e suas práti-
cas artesanais. 

Como explica a antropóloga Betty Mindlin, a passagem do 
mundo tribal para uma situação mais globalizada, se fez a muito 
custo e os paiters suruís tiveram que negociar e lutar de maneira 
extremamente acelerada. Hoje, além de todas essas mudanças ma-
teriais, verificamos também interferências na esfera religiosa e es-
piritual com a chegada das igrejas evangélicas que ali se instalaram, 
convencendo os xamãs da aldeia Gãbgir a se converterem. Verifi-
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Figura 115: Modelagem, 1970. 

Foto: Jesco von Puttkamer

Figura 116: Sobag modelando, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal.

Figura 117: Reutilização de cacos, 1970. 

Foto: Jesco von Puttmaker.

Figura 118: Reutilização de cacos, 2010. 

Foto: Jean-Jacques Vidal.
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cou-se em campo que um dos xamãs, como aconteceu em outros 
povos indígenas na Amazônia, se tornou pastor da igreja batista su-
ruí, não deixando, entretanto, de reconhecer os valores das crenças 
tradicionais relacionadas à cosmologia indígena. 

Sempre fiquei muito intrigado com a perfeição das formas, aca-
bamento e qualidade técnica da cerâmica suruí. Ainda mais por não 
possuir nenhuma decoração como acontece entre outros grupos 
indígenas. Enquanto ceramista, tive a curiosidade de conhecer me-
lhor os procedimentos que apenas seriam revelados através de exa-
mes laboratoriais. E, de fato, constatei que todos os procedimentos 
para a fabricação dessas cerâmicas são extremamente elaborados e 
dirigidos, especificamente para a obtenção de um resultado de alta 
qualidade funcional e estética. 

É evidente que as artesãs indígenas não possuem o conheci-
mento químico da matéria tal como revelado pelas Tabelas 1 e 2. 
Trata-se de um conhecimento elaborado a partir de muitas obser-
vações e experimentações efetuadas ao longo do tempo, o que para 
os índios remonta aos tempos míticos. Entendo que a preservação 
desses conhecimentos seja extremamente preciosa, merecendo os 
inúmeros rituais relacionados à prática da cerâmica.
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Esta obra é o rEsultado dE um trabalho dE campo sobrE a cErâmica Elaborada 
pelo povo Paiter Suruí de Rondônia. A investigação se fez através de levantamento 
etnográfico, registro fotográfico e vídeo dos procedimentos utilizados por esse povo 
para fabricar suas peças, verificando a localização da matéria-prima, procedimen-
tos de extração desse material, possíveis temperos agregados à argila, técnicas de 
modelagem, queima, tratamento de superfície e função utilitária e ritualística das 
peças, com ênfase nas relações sociais envolvidas nesse processo.

Este livro propõe-se também a recolher e documentar peças cerâmicas contem-
porâneas, com a finalidade de comparar a produção atual com as coleções Suruís 
dos anos 1970 e 1980 do século xx, do acervo particular da antropóloga Betty Min-
dlin, e de peças elaboradas em 2010 na aldeia Gãbgir, de modo a verificar, de um 
lado, a continuidade dos processos tecnológicos e, de outro lado, as mudanças cul-
turais, em termos de morfologia, volume, acabamento de superfície, além de ob-
servar se fatos históricos, como os contatos com os não indígenas, influíram ou 
alteraram a produção cerâmica em relação aos processos de manufatura, imple-
mentos utilizados, técnicas empregadas, usos e interferências nas relações sociais.


